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IOTKA COMUNITÁRIA QUER 
IAR ATUAÇIO EM MESQUITA 

A BIIIIIO'teca comunitária Oscar Romero, em Mesquita. 

N 
contando com 222 soclos e um acervo de mil e soo 

•-prontos para serem utJUZUdos em pe3qu1~as ~ teltu­
,...., 8 crupo qu• organiza o trabalho preten_dc levar 
bllot.eca ao conhedrurnto dz, escolas da rcg.ao, para 

- a1unos po•sam utiliza-la lambem. 

pUnctonando desde abril d!Stl' ano, ua Praça João ~uiz 
lllldJDeDlO, 220 zncxo a Igre1a de São Jo.sé Op1.rario. 
IIIIOfeCª é utUi~da. diaria~ente por ce-rca de ::?O pes­

Bl que podem rnhzar pe.squ:sn! para trabalhos escolares 
aiw!l de pr,metro, S<'gundo e ate terceiro grau. 

A utudante C~s!r Valérla Marques Furtado é n re,­
ftl pe1., cllreção ca Biblioteca. trnbalhandp junte com 

tll"P8 fDmuula por Artur Me..<sias, carlos Henr:que. Ell­
casta.. Lulz M<'ncz ... 3 e V~·a !l.JrC" (' .. Todos ~e re·:c-
a iu!inção de atnidades culturais, inchL,JVe requl­

da&çÕeS de livros e colocando todos os volumr.s 

~- SALADA CULTURAL 

o pr1me.ro p~s. o par- or •. uu.;açao da Biblioteca fel a 
da · Salada Culturnl'·, rcum.ndo mostra de dança, 

e musica. As pe.130as que q,uertam. as: lsUr aos ::-hows. 
nm como ingresso um l:·.r".'. ·. &se foi o pontaix 1mc.i.o.l 

que consegu!s.:-~;nos reunir Ja alguns ,·oJumcs. Depo!s, 
tançamo.s nas fd!toras. ~lYr--J.r.as ::- b~bl~otccas par.1 co!.­
ml06 doação Na -..emana P~"3da por ext>mplo. r:::ce-

29 livros d.:i. Bibllotec.1. Nac1onal"'. a.hrma Ca:,s.J. 

A manutenção da Blbliot.ca t teita atra\es de um Llvro 
11, ouro onde coID rci:intr_, e a co41un1cto.de t'I?- grr~l. mc1u­
alft a Igreja, fazem doJ.çaes cm d1r..heuo. ··Nc,s ,,_ao pode­
llDS cob:ar ta.xa dos ~oc.-:.s:. po1·que a maioria e cJ..rente 

uvro. as i:e 'J3.5 que podem contnb.- r com a P1bl;C'­
nos a·udam, tazendo doaçõei=: que não são l'S,1pulada.s:;. 

buem com iJ c.-l~to querem e pc-:Ie;,11'', garante 

A aliz.a.çâo ê::- lr.ob:.l.l.ho- junto a CDm,umdJdc é um 
m,JO encc .. 1 r--4-) para s9rox1mar as pessoas do. B:bl:ot€c3. 
i diretora leinb:.1 quJ ln!cUzmc-nte as pes--c.:..s 11ão Lêm o 

· n ar e (. loc _ _ .1Wor parte de nos-
nça.s, nrn1~a~ qu. .. aínd::. não t:.bern nc.n 

n:er nos 11-.·ro3, -w- ·· f 'Trr...s e b:·ii;ic~r 
... o . ..:.. vre: ..:-::-.. , t" !"pert....r e, ·.,,,t;-

s v.:-lh'" . p~i ,. G. h--q .. u.1w int('r:ra-
·pria .. omu! .C:.::>,.,•~ · : ., nc . 

'3. B.bliolec.:.. b2st:i çu" os :•1tcre~. ados 
dr l,.. r. dac! ·. u .• 1 re.r o 3 :; : cu 2x2. 
idt;nc~ e pa.b:J.iT..e-nto de um.... t~xa de 

1: ·1 cn.;z,. .. r_ :Jnrn. I!'!' ,ore.s ce 15 ~1no' 
de t.r a .., :xt::-~ei..:· . <'t'> 1-l as 18 

· ;;.,'"' ~ S as 12 horu.s. Os tor e::; podem 
o.: cr um N..,v.;.o de 15 ,u~·. ~Jc rode 
.. er:al de õe.qui:a n ô!o é. cmpr1.._tado 

--~ ziê.O. -

Queda do novo Secretário de 
fuenda tarda mas é inevitável . 

ia torna ma:s d~envoltur:i a versão de 
i!",.. 7'.fcn;c.pal Cc Fzzc:1~~ Jc! · Coelho, 

norn. ~ o ~m lu ar de v:a."'lderlr.:,, Su:p~. 
rm"nec r no carpo por mui o tempo: ba 

o ace so ao P?e!c to Paulo L-:.,one ~ aos 
t:JJ10:. a! es.sores. qce a cxoneratão do em­
lho e imin~nte e se efeth•ara atê o fma.l 
seman:i no máximo. 

ronta .. o com o p e~e:to Jo ·: Coelho diretor­
r n ende:ite ~ ln.d tr:-- cr ... _ ... J, Já rcc!:-:-- oa 
a o fato àe ainda não po::ier nomear os func,o­

de iu-- con.1ar:.c1 p_s :-1 pn!a cc:upar po c•s 
na P~fa. cargõ q\;.e ele r ... cebt-u do gc .. e.no 

como um trofru ao ::eu trabalho profl~s.onal do cue 
JJfOpriam,ente a sua c!D.exlstente> parUCJpaçáo na po­
litlca municipal ou atividade partldár.a. 

Contra as pret~nwes do novo secret..a.rio de Fazen­
da Joga a b3.ncada e.o PFL --- p~rt~do de L~om -­
Cl em no vereadcr Sebast?io Correde-1ra. lider do 

erno e ex-i:edez.flst.l, o ::ieu mal.ar entrav?. corre-­
de.ra, ~ poucos dla..s., conseguiu Junto ao prefeito a 
E Pt'll!ao Ce atos do secntárlo. que exoneravam fun­
c.:.onari.os, que na admlnistraçâo passada ocupavam 
eatgos d. cont.ança, .substituindo•~ por outros. 

C()n-rr4r ;!"à ('Q:, -~~f'!"<:'u :ncdeouados todos e•')e., :i•os 
~ C0.l _,._, ~- r ·.o r.c_ fi: ..... ,.11t:ido. coelho 

. e de . _ .... r _ • ·.e "0""e r:Jmear 
eseJa e nal t,,;m . .,,_~ e . .u~ J.r que.!11 
nde eJ&.' ~ Pc-r e mo o . exone1a ·_a~ 

P tido voluntario,__ ~ 1.·.c10 - ,_.l oconc. 
de .an ... a natural e tud::> é uma fiuestão de temoo 
Entre tlcar com o empre.sarlo '"Granf.lno'' e a bancada 
do PFL - 16 vereadores _ t doce e confortável p3.ra 
0 Preftito Paulo L!One optar pelo ap0to parlamentar -
J\dt'ln.aj,s nem fil1a.do ao PFL Coelho é ------
ia- OFERECE 880 VAGAS 

PARA SEU VESTIBULAR DE 86 
1 {Página 8} 

6ráfica Munit' p~I vai economizar 
1 biião de cruzeiros em 1916 

--------
{Página 5} 

j 

4ª Ciret,an denuncia nova 
derrame de Daris falsos 

O D,retor da 4• Ciretran, mentos dos funcionários da fraude póde ~ • comprovada a cleclaio, quanto à punlçlo_ 
em Nova _Iguaçu, Ivany Lo- Ciretran que participaram através de um exame mi- caber, à policia e ao Detran, 
bo, anunciou e~ta ~mana da Comissão encarregada de nucloso das gua& doa Darja no Rio. 
que Jà foram conclmdos os levantar as fraudes_ onde as autenUca.ç.õe1 ta1aas 
trabalhos de levantamento A falsificação das Dnrjs eram feitas sempre pe&aa 
nas guias de pa.gamrn!o de foi denunciada em setembro três máquinas e geralmente 
DarJs efetuadas mi ot'glo, por Ivany Lobo. Na ocasião, com cartmbos contendo 'OI 
comprovando mafs 213 casos ele informou que três má- mesmos nomes de .luDel•~ 
de fraudes na operação. quinas de autenticação eram rios ou então apenas com a 
Com 1s~o. o total de gulas utilizadas no processo das 1dentlf1cação do banco. 
falsifiC'adas. no ('XCrciclo fraudes: de prefixo OAY 7, Das novas 213 gulas que 
passado so~am 402. totalt· R 27 e DX 74. que ora ap::i- tiveram a falsificação com-
T.11Ttdo preJmzo~ dn ordem de reciam operando em agên- provada. 11 eram de primei-
12 milhões 406 mil 354 rru- elas bancárias de Nova ra. via, com prejulzos de 1 
zriro~. Iguaçu, ora em Nilópolls e milhão 179 mil 420 cruzeiros 

Osyrocessos onde as falsl- atê mesmo no Rio. As ma- aos cofres p\lblicos. As de-
firaçoes estão t"Omprovadas, qu.inas. entretanto. não per- mais. 212. eram de segunda 
com o envolvimento de duas tC'nc1am a qualquer banco via. com valor de 1 milhão 
auto-escolall. - a "Brasil". rontactado pelo órgão e até 806 cruzeiros. 
localizada na Rua Treze de agora não foram Jocalfza-
Maio. Pm Nova Iguaçu. e a das. 
"Antonio Soares'', na Aveni­
da Roberto Silveira. em Nl­
lópolis - já foram encami 
nhados à direção geral do 
~tran. no Rio. e as apura­
çoes estão a cargo do DP­
Dartamrnt'.) de Investigaçõr.· 
Especiais - DGIE - . ~- :e 
esta scin2.na ouviu r~c!ar~('i-

O trab.::Jho de opuraç;ã.o 
foi desenvolvido por três 

funcionários da 411 Circuns­
crição de Trãsito. ~ob orien­
tação do nuxillar d, l\· .. n:,-· 
Lobo. Alcldes Paulo de Men­
donc::i, fun 10.1::-cr10 apo~e:ntr.­
do da Policia Fcdna1 A 

Para Ivany Lobo, as au~ 
escolas envolvidas no pro­
cesso de fa!SJflcação das 
Darjs devtrão ser cassadas. 
··Eu não posso dizer o que 
acontecerá com elas. mas es­
pero que sejam cassadas, 
porque assim, não poderão 
voltar a cometer esses drlt­
t• ; •. cxpl 0 ou. Segundo ele. 

O diretor da 4' Clretran 
lembra ainda que as Darl• 
pagas eate ano estão sendo 
ccnterldaa, alnvÍII .da 1111& 
amarela que i rélm!l.lda ao 
órgão, peloa bancoo que efe­
tuam o pagamento. "'Em 85, 
~ ocorrência de falsificação 
i praticamente impossavel. 
por'cue estamos fazendo um 
acompanhamento minucioso 
do pagamento. Quando sur­
ge qualquer dll.vida, entta­
mos em contato com as 
agências bancárias para 
comprovar se o pagamento 
foi ou não efetuada ali. 
Asslm, evitamos que a falsi­
ficação acorra como em 
1984 •. anunoou Ele Infor­
ma ainda que nos pagamen­
tos efetuados nos exerc,ctos 
anteriores a 84 não seri fel­
to um levantamento, porque 
1 se representaria nm traba· 
lho sem grande re ultado 

Associações de Moradores têm 
reunião em r1ovembro com Inamps 

de um levantamento elabo- Nova Iguaçu_ este ano, na modJ&lise e ponte g,e Mima, 
rndc por Ut':1"' co,n..: · 'l .. · - rec!e contratada e con._.e .... 1"- -enquanto o ~tor púbUco utl• 

Repre~entantes de Asso­
r .:ic: c, d,• r.tcr;, ·u.-.s de 
Nôv~ Jr; ... r11 esta.rio paTtici­
pando, na primeira terÇ3• 
felr ... de no·,embro. d. :i. r, .. 
uma reunião com o Secreta­
rio Es tad ua I de 5aúde, 
Eduardo Co:;ta, o Superin­
tender.te do Inamp(;, Lws 
Anton.o SanJn.;. e o s. ,:-;et -
r!o de 1,.1:('dicina · Sccial do 
In~tituto. Henri Eugene Jou­
val Junior quando d scuti­
rão 3 .situação da saude no 
mun;c1p.o. O local do en­
contro e o horário ainda. nao 
for;.m de in dos 

Se undo a P,e!idc -it::- d:i 
Federação das Associações 
de Mo.adores de No a Igua­
çu - MAB --. Azuleicka 
samp:110. na oca -slão sErá 
discutJd0 o f ~~c..o J:J.ento 
d rede hospitaU:.X em opr­
raçã.o no munlcipio, atravls 

ta. formada p o r funcioná- da e no Hosp tal da Po . lzou 20 -.--:--a- •• ;-::-: para 
,._e- do I 'A: ... P3. da Pre t t• ~te o dia 10 de se embro. to- tratamento 
tu,.~ de !\\.Jv.a 1c:-u·~,a. do F..s- talizando 12 bilhões 291 mi- exterior. foram 
tado e de dois representan- !hões 887 :nil_ 414 e~,~-- bilhões de crull! _.. 
tcs dt>- cad..1 um d0s dt•tr:tos contra. 7 bilhoo...s 68 milboes sentando 15 r cm 
cto munic!p!o. 711 mil 393 cruzei os p 1 - rec1:_1rsos d tina.d~ 

,:1,.,,: na r. c.::iina. re ião em t& &O' de .se 
F:i., •:.,~:::, 1

:' e --- r:1-

contros e reuniões são de 
f!rande- import.inc:a. ja que 
pernutem um acompanha­
mento e discussão perma­
nent v:sando a me!hc i:l dos 
rerv -~ o.; nr- a r e a d.e saUd~ 
prestados no municipio. O 
levantamento ja está praU­
c.;.n: __ e pronto e mostra o 
que fonciona ou não em 
Nova Iguaçu. 

Ha ultima reunião reali­
zada entre oMAB•o 
INAMPS. o órgão pr:stou 
ccnta da verb:,,, aplicada em 

,,..,~2 lem ra. 

:.L:n oisrn, o INAMPS 
cnv:ou ao MAB u:n docum n­
to contendo suas propo tas 
ta.sitas d atua~"o a par ·r 
do Governo da Nova Rep\l­
b!iea. Nesse mesmo do­
n;mento. tgundo Azuleicka 
e:--, -e- ·o. heam comprovadas 
a I g ·u m a s dlapandades no 
ate-ndlm~nto presta o no ano 
de 1981 e outros exen:1C10S 
anteriores: "Em 1981 foram 
ut:lizados 22 bilhões de cru­
zeiros em tratamento de he-

A Pr 
lembra q 
ccn.segw 
e o m u 
ao IN 
de um 
de . 
dretra. 
soi:CI ça 
mmútário 
um ano. p 
construção 
publica de 
local 

Mutirão de Campo 1.,\legre recebe 
100 milhões para con.struir c~sae 

Devem ~r inlCiadas esta 
semana as obras de cons­
trução de 20 ca~as destina­
das a um grupo de lavrado­
res do Mutird-o de Campo 
Alegre, em Queimados. N.:1 
Ultima quarta-feira. os bc-­
neficiados com o projeto. 
de!:>Cn\oh:iJo ptlo Go,·crno 
do E .. taJo. recc!-ler m os 
cheques, do BD-R,o. na 
, ~lor de 5 milh~s M cru­
:eiro-.. que serdo utthzados 
para a ~mpra do ~aterial 
ncce~s:1uo J con.,trut, o. 

o~ r.:cursos. q u e totah .. 
: .. 1m J 00 milhões de cruzei­
ros. e · o sendo aplacados 
n-i ag.:-nc1 .. , do Baneq ~C' 

No\·,1 l~u..içu, par .. , (.JUC n;,,o 
, 1am de,,;aionzados pela 

inflaçdo. O íinanc1.;m1ent l 
scrJ pago pelo la, rado,e, 
r.-m i8 pr~ ta.;oes, no v.:alot 
i'r 10 p'.>r cenlo do wlarao 
mmamo 1rg1onal As ~­
crj,o de quarto, cozinha, 

t: o h:·uo r • .1rcJ de cr. .ço. 
com anstafoç,;so de: 1 e<lt! de­
t" goto e J"u~• em.inadJ. 
altm de po~ u1rcm anfr;i­
c<rtruturi.l que pc-rm1t1r.::a .a 
cxp.ans:.io do :imo\iel, com ~• 
t..on tnu;-,o de- no,o como-

u-e or-Jo c o 111 J rrc. 

crssidade e dic.ponibilid.adc 
de cada família. 

As primeiras 20 casas fo­
ram dividtdas por quatro 
1cg1üt>s administrativ<.1s que 
1nte~ram o Mutuão. Cada 
uma dessas regiões. recebe­
td inicialmente cinco ur.ida­
<lcs re .. idcnci.::i:$, dc-.tinad,1,;; 
aos Ja, radares mais antigos 
na regi.ia, que trabalham e 
, ivem no local e que sej.lm 
mais c.acentes. 

A construção ía: partt 
dr um pro,eto exper1ment.1I 
de-sem olvido pelo Gon~rno 
do Estado, atcaves da Co­
misf~·•o de Assuntos Fund1.1 .. 
nos, da Secreta na de J usti .. 
c;a e do lntc-rior _ A expec­
tativa t de que com a con­
clusão desse projeto, sejam 
construidas mais cas.1s n.1 
rro: ·,o, atendendo todos os 
500 1 a v r a d o r e , 
!..JUC •• IJ vi, em. 

A npli1..,.11,,:.io d1.: t o d o o 
mont nte <los rc~ur O!'. a.J 
fr1t~ até que e I e s e,am 
uulizaJos para a compra do 
m 1ter1.il. lniciJlml nte. urna 
1,,om1 • o de la, 1 Jdorc~ est.i 
cncarn~~ada de í,1:cr o Je .. 
\.intdmrnto dos pn.~ o do 
matenaLç_ par 3 ut- dcpo 

seja efetuada a compra. A 
verba serJ aplicada diana­
mentc, p ropiciando rendi­
mentos que possam cobrir os 
custos <la obra. 

AUMENTANDO A 
PRODUÇAO 

Alem da construção de 
uo"J.'.l, c..1 • o l\,f 11.:io de 
Campo Alegre tombém est .. 
M>frendo todo um processo 
de organr·ação estruturaJ, 
, asando torna-lo vi vel no 
mais curto espaço de tem­
po. Em tl!rmos de produç o 
agrícola. os resultados al­
cançados ,a s ão sahsfató• 
rios e a p revisão é de que 
a próxima colheita se1a bem 
superior à uluma. 

As planiações. de arro:. 
fe11ão. milho, 11uia\lo. a,p,m 
e batata-doce, JJ foram pre­
paradas e na época da co• 
lh~•ta. os lavradores pode­
r· o utibz novos equipa­
mento e m quanas Jª à dis­
po içao do MuttrJo. Na ul­
tima emana. Campo Alegre 
r ccbeu um moinho de fubá. 
um engenho de QIA um 
d bulhador de malho, u ma 
f rr g ll'oil para r o ver-

d mil o e waa p,lade,-
r Je- ro.:. 

Q s agrónomos Andr é 
v ..... a " cio 
Estado. cio 
o 1 -
los lavrado~ em to o o 
Mut,r O e estão conliantes 
no re ulta 
safra. "C 
um imenso 
1 e ,om o to 
de no so proreto de traba 
lho, a produção pode, 
cançar a casa das mil lmle• 
!adas". lembra 
phcando q u 
pode cr a 
morro~ vão 
r~fJorec;tam~n 
ta111bém tra 
procluzir ar= em larga -
ca 
uas Moas para o 
cuhiYG ele clifettntes pro­
dutos". 

Os dota estão prepan,a4i, 
0 ~R>llrama de Dnenvolei­
mento Rural lnt rado uc 
v1saa ;.od 
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RODA- VIVA DO COTIDIANO 100 MILHÕES PARA CONSTRUIR OBiAS ANTONIO C.RILQ 
1::NOCK CAVALCANTI 

Quarnlo ct..me i l:.;cr v r o' e 1· qu " trm 
• bfl 1 Ad r 1 Mo 1 • <!~lltull.i, lnlen1 do C'lll 
\~~~o O r:nc r,.,10 1• • homem ~ ::i.g,,, J pro!I -" o. 1 
d·edkadcf dJ imprensa igua<;uan_a e ma1s pa~tlcul:-,r-

, t d:t no~,,1 .:n:·-r••1, , l- pr. i ..i _ 1.,1!) m~IC<' 
~r:!n~en!o dessl•·; re~rna::; lgt'aJa" .... como € lc : :.:1J1 
:U.,L: e qu<' ,·cndn '<1udt.' e c~1:1r constan~~n!cnt'.'." no 
con,·ivto de- :-cus amigo: Eu nao po.<:so ac-c1tar o mal­
e~tar t ft o doloro.:o do ~10.sroso. snbrndo que por _?1 
afoi-.1, c.1nnihõcs os m;,11~ rmkcs ,·c1rtem saud,-. ;ao 
nreito, mc~mo. • Fal(! do !\ios<'oso e lrmbro dr ou .. ro 
jr,rnali.sta, ja crn·,:lht"c1do nn\s de :!rande- trndi<:~O ncs­
sl cidade: D'onisio 60.~st . Outro d1a, ~onv':'rsan'.lo com 
F!'rctcr!('c Fernancl'."<: Pcr:1rJ. c~te am,~o teve n. opor­
tt,nidndc d? rrl<.•m~r:u o deste-mor; ~ c~ra~em. a :stn-

billdad :-. o .:imor a terra, a ident1f1cac:ao com. a_ cau­
~.1 dos m:iis humildc-s., que marcou _.o.. traJetor,::i. dr 
Dio!ti~\o :,o ;crnflliS?!1◊ ;g-u:içua_no f'ol ~l~ o ft:nda~or 
dn ( :) .• e·o de l\Jax:imbOml>a . depois ·corre10 D1a­
rio". que hoje é apenas um retrato na parede_ Quer 
mzrr. sobre•:1,·e como um L-:nta-:ma d'-' si mesmo nas 
r. ãns do C~pltão José Lopes de Bnto o ··Max.lmbo;n­
t::'.l' · de hoje não. ê nem sombra do que !01 ·nils maos 
ào Oicm:-io, suJ<":to mtr,:'p,do, oa:;;;tando p:H3 c-.ompro­
,·ar is:-o dizer que foi eleito yereador pelo Partido Co­
munis• 1.. :iqui em No,·:-.. I~uaçu. na décoda de -!O. Com 
~eu m.:>n_d,,,to ~ s~1.1 jornal. rei:orc!ou o Frednico. Dio~ 
msio se e:wolT•tu em todas a.s lutas ~mpcrtantes que 
marcaram esta cidade. ate a edo3io do golpe militar 
df' 64. Lembro dele, n~sse memento. como simbOlo que 
preci.."-a ser resgatado de combatividade dos jornalistas 

t·;rJ;~;p"oi;~~;o, ':::oi~~iinlc:~:s~iov~~~~dde!~e~:~ 
aos problemas de nossa terra. Ser'.a dev:."rns interes­
:-ante se e nosrn Cf'FilEI O D.-\ LAYOt:"R.\. por exem­
plo. pudes~"' abri~r cm s u _:1 s pá'Jinas colaborações. 
.1.1cn que fossem d~ ::u.iter htstór1co. desse hom~m que 
é lembrado como um simbc!o de compromii:-so com a 
verdade. Ouvindo o Frederico falar tiquei entusiasma­
àc e acho qua esse é um resgate ao qual não podemos 
nos furtar. • Ainda falando sobre jornalismo. devo 
f•....zer 1u:1 alert:1 à !n'.nh:1 amiga. a excelentíssim:1 Sc­
cretár!J. de Educac-ão, Profa. Resa 1\faria Tort-e da 
cunh'l: soube por amigos atentos Que o acervo do his-­
toriadcr \Vi.ldick Cun~'2undes Pereira, colocado 30S 
cuidados ds. .Se..:retnria "r.1unicipal de Ejucat:ão. anda 
entregue às traças e que a importante seleta aJi reu-

.1.da das principais publicaçõe.s da imprensa iguaçua-
, r1· "-"~"•s, quac:e foi posta no bxo. por u111a íun­
c10natJ3. qu.e. Por est:-:.i~ho que p;1r~ce. respo!1de pei.o 
setcr de atl•·idades culturaLs da Secretaria. I:iso fo~ 
o que m~ dis1eram os amigos. Não sei se é tudo \'er­
~ade. Mas gostaria de saber da. Profa. Rosa M~riJ. o 
e5tado real cm qu~ se C'rtcontra o arquivo deixado pelo 
Waldick. Ci.Ue pode ter tido muitos defeitos mas era 
um apaixonado pelas coisas da imprensa igua.çuana e 
"OTl~egul'.1 reunir um prec:oso arervo com tudo o que 
de importante se publicou ~m Nova Iguaçu nesses úl­
timos tempos. o arquivo do ""--·a1d:ck é um patrin1õnto 
que .--o r ·Ie ci :x ~ r. ~r. p ,,, ·011tráric. Deve­
se ,·alorizâ- lo. incentivando-se a pesquisa da estudan­
tada. de tantos quantos vivem n~a terra e deveriam 
te:' rn:uor :iten~:!o para nossa históri:1 e nosi•~s t•·~­
ci <'Õ"s Vou ffrar esperando r,el:i rcs::icsta da Profa 
Rosa Maria. • Há um projeto em andam('nto preYcn­
do que a exibicáo dos fi1mes pornográficos se d a r â. 
:-p~ns.s .:-m salas especialmente destinadas a esse fim. 
Ta.i uma boa medida . Do jeito que estâ.. com a porno­
grafia r filmes feitos a preço de banana e sem qual­
quer qualidade tecnica I invadindo impunemente todos 
os cinem:::lS, a. freqüêr.c:a a e&;as casa._ t~m diminuído 
ba~tant~. porque nem todos estão interessados, por uma 
.sü~e de motiYos. em ver as ex1bições ginecológicas cada 
•.-í!z ma.i.:. const::!ntes tm no~sas t':'las Corn rs filnte~ 
pornô em salas especiais. serão vistos apenas nor aque­
les que .se divertem com esse tipo de esoetáculo, am­
pliando o m?rcado par~ outros tipos de eXibicões. Aq~li 
em Nova Iguaçu. p o r exemplo. a tendência 5eria o 
Cme Igua~u ~e transformar numa sala pornô enquanto 
nas dema:s telas. a programação se ri a feita com o 
c-l:a_m_ado cinema con\·encional Quer dizer. não se 
p!o1t::1ria coisa nenhuma, apenas s~ reg~la:i: ntü;b. 
p4ra ."-aúde gern~ d'.l. sociedade. • Nas bancas de jor­
nais, "No~::o Je1;0" continua \'end(>ndo nolêmica E 
u1na revista que sempre dá o que falar e. Quem pen. 
sava qu•? Millór F r!l.-.1~1c -e,r, i:il1t1c • r- , ilu­
rliu complet:imente E"'sa de apoiar a candidatura do 
Sérgio Bernard~s é dema'.s. O Millôr ê mermo um 
brinC'alhão. um brinc:.ilhão que. de vez em qu~n1o. fai 
brincadeiras de mal e-osto. • ~e~te domingo. o PT rte 
Nova Iguaçu. pr%idido pelo Ismael Lopes, comemora 
:-E-u ~niversârin de fundal"ão com uma baita festa na 
Praça Santos Dumont. Imo~rdh•e1. • Hâ muít:.\ gente 
cHzendo que o projeto po1ltico do senador Saturnino 
Braga_ p:i~sa rea1m;,nte por sua transferCncia 9ara o 
PSB tao logo ganhr a Pri?ff-itura do Rio. • A maneiro. 
como o jornal ··o Globo"• ·~Ecarr,otrou as dccla.rarões do 
G"~vf:'rnador Brizola. que nrusou o império Roberto Ma­
nnho_ ct,_. manipular ,l cobertur;a. da.~ candidaturas a 
Prefeito do R!o ft'1d0.;; os demais jornais publicaram 
na mtef?ra a.~ "f'usacÕf'!; dt> Bri7.0la I em nrovPito da 
U&.mp~nha do Sr. Rubem Medina. íoi uma coisa !a• 
nJí!nt:ivel. Coisa de jorn~lismo realment.., \·endldo. • 
·Tribuna. _da ImprP .. a·• melhorou multo com o suple­

u1ento ''T1buna Bis Agora, só estâ faltando o •·Jor­
~:alri~;e~fem~"r"'..':O" 1tr 1 

... çar o seu egundo caderno. 

De 2' a 6• das 9 às 10 h. 
LIG\JE-SE NO LINHA DfüETA 

Fique por dentro de tudo 
ql'e :1i:i>ntere em N Iguai;u ! 

ao~ 
\ erq:.i!é:a sanlc r.nlôn10 de mineroçao 

~ Pr 
Dc<.'.cn\'olvitne.nto Rural. te 
d~ , e • ' il .,tuam p , 

t "'-, nu c<"mpl\!tc1 n, ~ ~r.1-
• 10 Ü r. t \ 1.,. '-.U"' C' C 

i,roJCto e r t .1balho e cli­
c,1: m.1 ,e de e:\\ h .. t Jm 
custo.<., bd.5-tantc reduzidos" 
afirma Andre 

T 1mb..: n e 11.ic.rc um outro 
p1·01c~o 1..1uc pr :\·e .:1 1: "'Ol; r. 
t,,c;do de um Centro Je De:• 
,~n,·oldmi:nto Rural I nte• 
gr,J<lo no ~luti!' 1"', .p e , ... 
nircl documcrtos. ~obre .1 'e• 
r11ão, yisando facilitar traba• 
J'"tn..; fu uros que ~e prctc-r,­
da impl;uit.'.tr na , rea. A co • 
operativa d os. Lwndon.·~ 
tamhém cccbc apoio do 
,1qrônomo• mi: fornec,..m 
irÍformações sobre cuidad ")S 
Ç0iTI ,l \.OI ,..; ~. T._;~ .... -1,-_..;;;, (1P 

se evitar e combater pragas 
e outros problem; qu" s, -
gem no diih~1-diJ da ,-ida 
do campo. 

A co'."!1m-; iclad~ t.Jm '·éM 
ajud.:l nesse nroccs-.o. inc-111 
si\'e fazendo pesquisa5 e 

j 

10L11 c t , 1 t ·ihuin1 .., 
1c .,\. don: "'.:11"' cd..-

dc '1Ct,l·., de campo. onde 
e ,:: p· de 11 1 -:rr ;inotil\. e 
• obre o~ loc~1i~ quç "- n 
r n m • .fr vi:ivc-i-s pMa culti­
\O r dctermmado produto. 
.1hr1qo <lc 11n1 (':tor e « un­
planrnç-10 de out , s c-s. 1 • 
luras. 

O líJer e.lo fvl utici,o. l aer· 
t-: R ... ,::n 10• Jc,-,'. CJt.:'" t,. 
Cô e ~, !---::ndc"> . ... 
~gora estão sendo obtido~ 
ne!oc:: '1,•f'a(1orc s~·> ore"-, 
nientes de muito trabalho. 
e (,·rc; r 1,.f -~i• JC io d, e ;J 

rrn id,,,dc 11 d que !'T,p: 

enfrentou muitas dificu1da­
d.,., r, ·a ,~ .. ;r cl oc, n -
r ~e d~ terra;-- até então im--

-o, o i• ~ e abandonadas. 
•· \ c..:or.-truçi.o de.:;sas casas 
marca uma etapa importan ... 
t~ no ~Iutir:io. porquP. a ha­
bitac:;ío fixa o homem na 
t"rr.. tl1.ndo-lhc ccndü;ões 
dis:rnn.; Je ·,i\·e:-". krnbra. 

PREFEITURA !-.IUNlClPAL DE 
NOVA IGUl\Çl1 

Contribuinte do lPTU: pague seu imposto aLra~a­
do sem m\llta. s~m juros e sem corre('2.o monet.iria 

Não pí.?rca a .t\NISTIA de 100', 3-té o dia 30 10 8:'; 
A$ gui2-; estão :l sua dl.spnsiçâ'> ~-i.a r~d~ b~~,;-~r:1 

de N· ... ·a I::;:· .. .,...:. r..::.. se~?:cLl~ç e·. :l"'r.-.: 

1---

BA..:,iE.?!SCU3 
EE\,!GE 
CREDIREAL 
lTAú 
BRADESCO 
AUXILIAR 
EANE&T 
MERIDIONAL 
NACIONAL 

000.001 a 173.~':-! 
lí:":~33 a 193.'725 
195. 726 a 210 120 
210. 181 a 217. 8ô9 
217 871 a 347 .691 
347 ;;~2 :1. 402. 252 
-IO:! 2131 :'l. 455. 58fl 
456. 581 a 619 .-133 
6!D.41l 

Governo PAULO J,Eo:-.i:: 

&:ulos moderno., 

consertos eer.dço rilpldo 

oficina prdprla 

1 MARIA TOSÉ AMARANTE 

ADYOOMl.\ 

íJe 2~ a 5~-feira, no horário das 14 às 17 horas 

; Av. Gov. Amaral Pe~xoto, 409 

·1 ~6 - Nova I~u,çu-RJ 

Resid.: Tcl 767-n:;s 

E.scrit.: TeL 767-7252 

--------------

\ Imobiliária & Administradora 
j Mello Lida. 

ADMINISTRAÇÃO D'E B'EN':. 

CO~lPRA E VENDA DE JMóYEJS E TERRENOS 

AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 427 - Sob. 233 

TEL. 767-0184 - NOVA IOUAÇU-RJ 

• r ., J t;. _r t :t.l : l' do 
Jll cn t: •tf c r m ~r <l~ ~ 

ot O p l! ,._._., ,-.,., r- dr ptc:.' a o • 
~• dt ve·. l tempc A cotoc.:u:-ao do prunl"R 

tmq·,c r nt,ri r pt""f"tta. m.. .. c1 1a., nos t,cor~ 
\. 1 ~la I C'- r 1n. d'l que 'J levou. cm ~ u:-> e 1 

e~ qu ~n'"" e 1Jnt.l e ~rrc r .... -ullt:c:i 1u. n ~• 
.. \'f.. e ,r- . i: ~,n .e ct:1 R"':publlca Essas Altt· 

rflr P- º·~ e~\::1~. 'iie '"~ nor:1~nto. '1Uem ,.. +~_:'la nte .. 
r O 

6e.,.. r -',,iHt-r <' 'hom"'m ria va~s":Jur-a que -:n~ 
.- :,\~ou f) p· e sr ,.. ll\C~e§ dE:pols t1c t..: r a"" •11ruao 

rr ,td _nr 3 c-om ,1m.1 vota.çao estro~dosa. t'rU3trou t~ r r-;ar:::.n qU[ i'H:-. ~rrchtava e nel~ !~ve t U pre,~ndt .. . 
d co'O' ir rm BrastUn um novo cSt •. Q de -emf'J? 

< c:ze-n q•.ie O sr. Oolccry do cou_.-,., -. S'l"?a, 1, 
rut p:lo ex•pr~sid~nte um.1 a.1.:n.1;.iça? ...... ~ -.e.. 
•~,1,1 ., .. provav~1. r,o .. ;. G'Jlber:;-. ~:nl t . .,..,...... - .. f 

0 Chi r; da e,a_-;.;;i. ).:~1Htar do G~verno Ja:i'.lo e. . 
ron"~\'eu na intimidade do poder ,, ~s dois A: conne~ 
cem \:.l•m, mais do q,.ie f?Odem ilnd.clr:ar o .. o __ ,. 

e .p::rn am com eft.J. ?.ha.nç-a q1Je. ac.!Da de t .ldv .e 
+ ibelece co:u o úrr. de ".'.nar, cm S a. o_ Pauli) tJ.tr_ 

~-rente de p"'~º ei.c,tora_l contra "l forte Lder~r. Q 

0 p).1-CB e:.;.crcc no ma~o.r. E3tado ~a F!rtera!'1.o. 
0', oh"e~va.do!';s _:,-ohtlc~s -~~ ar.,11\0. ,. 

i:-! _ ,.,;. • _ uh. --end.t..nc1a o':)-C.Slc . ...,.i. .:.t:1. gaz:_an vi:' ~ e a 
.,,; u· ,,;;:l ,,rescnte ot?cce a pro- ,.a, n:.J~ ~ ç .. s~· "'; lhiO Q1.Ú1dro.; já c;;ta?a. corr.pro:::e~.:::i c.;d.:. _, . 

0
-aç~o miUtar ao ;t3~U!ItlT o J?Oder em 1~. _ o ~V 

~ob?'a';ento do racíocmio po:1.t..1co c.e.::-..es .,03,er:·~~-­
indica. atr3.\'é5 d~ arg1:1mento.; l!"',CO~tL:...a··<:lS, q·Je J 
foi el~ito para r_enunc~ar e: consequ_:nteme1;1t.e. ~::-::.::: _ 
\'CT a presidtncl'.l .cta . Republ~_o ~.r.:~º'7'!. Gr.i~...._ 
contra o qual nutna-se uma md1sfarç.;..el 1;1.:.o~er.:~c.c:..1. 
nas Forcas Armada~. Jan'3'0. naturalmen.? ~;e:~ 
para O e·xerciclo coFnplicado d_o ~der. :-n:rr: p-_, 0:.1 

0 jo{"l"o de inte!'e'Ss~s das cla.3Sb dom1nante3 s?:nm: 
esteT.~ mu!tos furos acima doJ rea:.S mte:-e.s.se3 C1 :.;a.. 
ção. parecia não !evar em c?nta o_ !ato de. t~r 
imoiedosam?nte awi:.ado pel_a:i forç~., c~ns':_nad~~ :: 
attf mesmo r~acionárias , amo~ de map1raçao militar 
c:ue v:am nele o hd~r popu~t.i. que _,;n c:1:-.:L~ 1-
ffiente am<1.m,:;DtJ.d.o oor G-etullo p 2 !' a '1.-:-:. __ \,1 : ~ 
sindic~ros e ,;;u~. ··troupe·• d~ !)Cl~gos. a p-a!""tr::: do ir. 
nistáio do Trabalho. 

F~nalmznte no poder. Jan~o ded,cou-.~e a c-r~.e: 
tcda sorte de pre.s.sões - sobretudo das e~querd~ ._, 
de::.:ntegradas -, no sc11tido de tran.'-form:ir_~te P.t~ 
numa Peoública Sind!Cal,sta, o que nem rc.e-c_')'lQ o - · 
even~ual ·mentor sabia certamente diJ: que se. ~n:;.-., 

For ni começavam a s.a fazer _s~~tir o~ efe:~c.> prc­
,ocadores da renúnci:-i. do s:.--. Jan:o Qua1ros. que J. 

es; ~ altura dcs .aconte-::imentos :nteroretava o ~eu t:.­
pel de vitima das ·•forças ocultas". apés a ~xplkação 
i:iatraEzada de sua deserção calculada - hOJe a m-• 

Í1itida causa d~ referencia histórica oara o golpe _d2 ~ 
Que não se eng~1 ne o po•:o com as en_cenac0€'s de 

sr. Jãnio Quadros. Sabemos de suas relaçoes com estl 
peri,,.oso 3:rquitet0 de ~olpes que se c"hama C--olb~ry cl1 

ccut'o ~ s~lva. que tanto mal jã. provocou ao !'3:~· V1• 
vemos hoje !1Um Brasil confla~rado pela_ misen:1 de 
muitos e a riquC!a de poucos .. >·wemos ~OJ_e num _Bra­
sil subvertido no plano pchuco. econo:1uco, !'OC:'."'l ,. 
cultural para o qual não existem solu<;oes conf1~ve,· 
se arquitetadas -celas mesmas p~ssoas que ccntnbw- 1 
ram para. que chegássemos '.' esse po.nto. 

1 o arti2:o aclma foí oubl1cada aqui mesmo no q.. 
na edicão de 14 de iuntio de 1980 Re~oivi republica­

lo. na 5\13 quase totalidadP - dele r?tirel .arenas uri"! 
pequeno trecho final em que faz)r.. me.nçãq a :Cep11ttrla 
!vete Vargas. já falecida -. por cons1dera•lo b~tant 
atual. na minha visão pes~oal. sobre o que hOJE> con­
tinua a r~m·csentar 'J Sr. Jânio Quadros. Come tor:e 
candidato ·a orefeito da maior e mais importante. ci­
dade bras.ilei!a. São Paulo. J â n i o - como jã fl~m.: 
claro para a ?naioria _dos obsen·adores político::- - ~ o 
instrumento !n:>is vi:::1vel e perigoso d2.s for('.'aS reac:o­
nárias que empolgaram o noder em ~954 e oue anena 
0 m p:ut~ foram -derrotadas no Colegio Eelitora_l q~e 
elegeu Tancredo ~eves . Essas forças. agora _articut_­
das por Delfim Netto e Golbery do couto e S?lva, uti­
lizam-se do velho "vamoiro de- Vil:l Maria" nara re­
tomar o poder a partir de Só.J Paulo. visando a pr,._ 
sidência da República na suc?~sõ.o de Samey - Pc' 
tudo i~so. a derrota de Jânio Quadro!-. a 15 de novi-m• 
bro revela-se de urande imoortã.nc?a para o fortale­
cim'ento poÜt:co dÔS segmentõs mais pr,..gress1st-a de~­
tc P~is 

t 

l~t~ . 
- ..=J Contabilida.:!e Nd.3on Bonuer Ltda-

ORGANIZAC,,o· m EMPR"'SAS - ASSlS~~cu 
FLSC,\L E COMERCIAL - 1:'AL.\.."-ÇO5 ~• ' 

Escritório : Rua Profa. ven::.1. carr~:l ':"O!'res n ~
3
0 

10.0 andar - Tel . 767•lí-t • 7ti7·'iõ~l 
(SEDE PRóPRL\l 

Leia e assine o 

CORREIO DA LAVOURi ----Pedra britada t' derivados 
1::~trac;ão: E,n1tono ( cnlr,d: 

.\\·. Abilill A. Tárnra, n• 1.;, .h· . .\lnlrn A. T•írnra, n• J793 

767.()116 
----------- ---------- - --

l). t 
(;,. ,. Y.'! 
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O HO.IIE~I 0 0 P,\ 0 

0 ::iomc t!cle t: fora do comum, uma 
,•ura de bras.Lt,ro puro cem nortc­

n).;..: ~ricf\no Humph1 r Ouablrab.1 ln­
"";,ç:io do pl! delr o Guab1rab:>, que Já 
ft' am tom !'tporter. Pos:s1relmcnte 
1~rado de sru . crasllrlr1~mo non,e. o 
c ;bt!"Jb ... dectctiU estr:mg1?1rnr a famí­
C:_ _tjem do Hll!Dpbtty ••~ ten• 1m 

00,n, 1"1U> dmmad.O Dm,p • 

Humphrey Guablraba e um jovem 
r::ipresario . No imcio. che1:ou a ~·r o-
10 dO Borges MeHo, aquele e a J o que 

~rio de Angola e de.scob1iu Nova Iguaçu. 
como n~m oodos sabem. o gaJo tem uma 
rt-'..i.Jta. a • s~mana nu~trada··. também 
coJlhtC:do. pelo ai,elillo de •·semana Fa­
·.uraàa''. Uma rev1:::.ta Que 'hao tem pta­
tlcatnrnte nada pra g(.)n~e ler Ser socio 
do gaJo num empreendimento d:?sses é 
d~e. Então. o Guab1raba sa!u da so­
ciedade e partiu nr~ outros cmprecndi­
omte-t !11:.i.s dece-nte,. -- ' oepms de ter um bar ~10 9-ual havia 
.. tp um mural para a ex:b1çao de Jor­
~ t"'llaçuanos, o Guabiraba passou 
~;r ... o r~o dos doe- ~s e sa.lgadinhos e 
·o~ crescendo comercialmente. Ho.1e ele 
e dono da "'Outra Col.sa·• e recentemente 
,.:--'lU notlcla qu.21.1do a •·outra Coi~a 
c.m ... ..Jr.a:.:.. "e S!!ll a ,·ender três pães 
prlo preço d dms. 

(;ualquer dia ~ o u comorar o., pães 
co G•· hj' ha Espe10 que na o scJ..m 
1enos com b•tJ:nato. 

~DI GLuRU . 
O general Em.ilio Garra!: nzu :r,.., di.:! 

ARTI IUR CANTALIC.L 

São Brrnardino aquc-la brlczu de 
monumento - fol aba.ndon:1da e depre­
dada depois de ter sldo d~.sanrcpr a.d~ 
i_ou t?mbad~, e ac,1bou tendo incendta-
0~· la em Campos o chamado Solar do 
Colt•g10. n~i F.strada de Toros, onde foi 
cr.ado o alm1rantt Saldanhci da C-1rr, , 
tambtm esta abandonado e depredado 
E s s Sola.r do Co_legio, M."G,undo J.nfQr­
mad!o da bonita Cirea. mlnha ~ellSOra 
e~JturaJ Par a_ ~untos campistas. era 
ncâmente mobiliado e mui10 ben1 cu1-
d3do por um cidadão chamado João 
B~rroso. neto da.~ pe~oas q u e teriam 
criad, Saldnt.ha da Gama. 

Eu, pa.1ticularmcnte, não ten'":o r.c­
nhum interesse na figura d?s.se almtran­
te Saldanha da Gruna Em materl• de 
a.lmirante, prefiro o marinheiro :oão 
canct!dt>. aquele que ficou famo5:o romo 
hder da chamada 'Revolta da Chtbata" 
e passou a srr chamado como ·o .i\Imi­
rante Negro". Mas e absurdo o nbnn­
dono e a depredação do Solar do Co­
légio, que, conforme informaçáo pre.sta­
rta por 11m dos descendentes do ·f'fcrido ~~:~:o B~ffft~c0foJ8~~~~~0 pelo Patri-

RIOCE!\Tl{O 

cabera ao Supenor Tr.bunal ,~ .. it-2.r 
1STM:, decidir se o 1nquért:o sobre o 
caso das bombas la que exµ!od.lu no 
colo do sargento Guilherme do Rosàr~o 
e a.s outras que não explodiram, do 
Ricccntro será ou nãc reabc:!o. -E. quanto isso. o cap•tão Wilson ira-
tha~:,. QU?, tal lDffi0 o ~J.ftt:nto Ro:a-
1·10. rol oi1clalm':nte dado ro::.•o ··v1t ..:·.1i! 
àe um atentado e não de um ac1d1::!':t ... 
de trabalho. continua trilhando ~ua br:­
lhante carrein agora e o mo i. tt• t i· 

c!o CPOR. 

NOSSA DLOCESE 

Mosteiro de vida conlemplaliva : por quê ! 

Acaba _de c-hegar a notícta de que 
o Mintstcr10 da Justtça concedeu o 
visto dt"" entrada e permanencla a otto 
irmãs rlarissas que vão fundar em No-

Iguaçu o primeiro mosteiro de vida 
11templativa de nossa diocne vem 

d~ Ilha da Madeira, Portugal 
Durou tré~ anos a luta do visto 

A má vontade do regime militar con­
li il a Igreja teve expressão clara na 
"Lei dos Estrangeiros" que, em certos 
aspectos, visava clarnmente a impedir 
a tntrada de padres e de religiosas es­
trangeiros. Graças a Deus, passou o 
pesadelo. Ao.s poucos o Brasil reencon­
tra-se a si mesmo. volta às ~uas tradi­
ções seculares. de tolerância e de abrr 
tura, cm relação ao~ estran~etros que 
vem trabalhar col'J) o nosso Povo. so­
bretudo se e5 •e• estrangeiros são mis­
sionários. 

Mas. por que rellgiosas de vida 
contemplativa, quando o que nós p re­
cisamos é de pessoas engajadas em ati­
vidades pastorais? Terá sentido no 
mundo de hoje um <'Dnvento de reli· 
giosas contemplativas? 

Nunca deveríamos esquecer que a 
alimentadora de nossa atuação pasto­
ral é a Fé viva em Jesus Cristo. Sal­
vador da humanidade. E que a Fé é 
alimentada pela oração e pelos sac-ra­
mentos. Todos preci::;amos rez.ir. Re-za'" 
sem interrupção, como diz o Divino 
Mestre (cf. LC 18, li Uma Igreia Já 
viva tem de rezar e ttm de trabalhar. 

D Adriano. bispo diocesano 

volta consciente e fecundante às ort­
g<-n.$ da Igreja. n Pastornl coerente com 
a essência da Igreja Foi propriamen .. 
te o que fez o Vaticano II. Tomo como 
lXtmplo a i.ntrcduçâo da lmgua v.,..r­
nácula. .na Liturgia Na lgreJa prim1tl­
va a lmgua HtU.rgica !01 a cahamada 
"koiné", a língua. familiar do tempo. De~ 
pois. em Roma, com o cresctmento du 
counmldades de linl!lla latina, o latim 
substitu~u o '1'ego . Aí sucect,u a gran­
de petr1ficaçao, com exceção louvável 
por ex para o eslavo que S Cir ilo e 
Métodio consegut~am transformar. após 
dura porfia, em lmgua litúrgica para O! 
povos eslavos: o latim ficou durante se­
culos a Jingua oficial de Roma e da li­
turgia Admitindo as línguas verna· 
c·ulas como línguas Htúrgicas, 0 Vatka 
no II de per si não ···1vancou••. voltou 
àS origens da Igreja 

Um "avanço·• da Igreja de Nova. 

~ -.reu Ele presidiu o m:i s.n litro 
~-- ,:-n-, do Bra~il Espero que antes de 
c:orre, nos seus mom-entos de agonia, 
ele tenha ,e arreperi:lido. Lá no lnfer­
z:, e-le podera arrd.njar um emprego de 

~ t urador e pers("~ r o.s sub\'er n·os 
1 c- _ qul.5erem derrubar o Diabo. 

~;.-,,,,, --, 
LE:o;Do OS COLEGl'IXIHS ,--

N1 "Tribuna da Imprensa·. 101am 
pt: "l.lic~dcs alguns dados :-obre o ~en­
. 1 "" ~.tarlon, responsá,·el pelo ~ ass1-

nato de nove lavrndores, ~m M::i.rab..L, r.o 
Fa ... E.t.s n fich~-t do homem: "l\larlon 
t. :1hecido em toda a região como ho­
.ne-i mu1to violento ~lc flccu_ rico nos 
úL 1mos anos graças a descooerta de 
urande quantidade de ouro no_ ganmpo 
d,,,, ferra Pe}a-ja, ond~ possui algun" 
t 1 r os Com o dinhttro do ouro. 
com!'rou a comprar algumas _proprieda­
des. e o mo a fazenda ·•pa~a~o", nu!lla 

:t certo que cada um de nós pode· 
ria e deveria rezar um pouco mais. 
Mas porque o peso do dia f' dos tra­
balhos no[ c-~:naga. nem sempre te-mos 
oportunidade d(" nos determos mais na 
oração. Aí (ntra a colaboração e o ~u­
primento espiritual daqueles que lev~m 
tima vlQa de ora~ão e de trabalho in­
terno nos conventes de vida contempla­
tiva. Rtzam por nós. oferecem sacrifí­
cios por nós, contemplam por nós. 

~um mosteiro de vida contempla­
tiva n Igreja reza pela Igreja que tra­
balha, uma só e mesma IgreJa suprin­
do as necessidades do Povo de Deus 

Iguacu poderia ser a part1ctpacão dos 
leigos no governo da diocese e das pa­
rôquias tcom muitas falhas, é verda­
de>. Durante militas anos aproveitei os 
brechas Juridícas que a rase pos-conci 
liar. antes do novo Codigo do Direito 
Canônico. oferecia e mcentlvri a elei­
~ão de leigos primeiro para o Conse­
lho Presbiteral que, depois. se tran!for­
mou em Conselho Diocesano . Este Con­
selho D1ocesano, presidido e coordena­
do em suas reuniões quinzenais pelo 
C!.;;po, compunha•se de padres, relt~10-
sas e leigos I homens ou mulheres 1 . Oo.s 
15 conselheiro~ mais ou menos a meta­
de não eram padres Funcionou bem, 
durante 12 anos. sem qualqun pertur­
bacão _ E funclonou decidindo. apos de­
-iates. todos os assuntru. tmporta:i.•· ) 
da diocese ~este estilo de participa 
çào via eu uma apliração coerente do 
conceito IgreJa-Povo de Deu.:. que o Va­
ticano II. muito acert3damente, pôs na 
base da Con.stltuic;âo "Luz das Nações00 

i Lumen Gentium), o mais importante 
documento conciliar. O no~o Cód igo do 
Direito Canónico é daro na determina­
ção ~o que é o Conselho Presbiteral. 
na d1oce:::;e, e com i!to fechou mu1tar 
brechas anteriores. N'O!-SO Conselho DI 1-
cesano cederá ao Con~E-lho Prcsbiter !. 
composto só de padres I para ob~ervar 
a determinação do novo CócLgo do D1• 
tí'1to Canônico, com este retrocesso 
jurídico ise 8!'/ im posso dizer•. não se 
encC'rra no entanto o f'S!or'"'o de hzer 
os leigos - Povo àe Deus participa­
rem o mais possível no govnno da dio-

i 
_ .... 

, ~ l":IL\ CIDADE 

1 Mais uma yez. tu1 a Campos e pude 
f_.;. .lJgumas com,,_....r~ ori e o m ~-vq 
~ C:.__ ... -r.::('oc~ c··,de~1Ln ,lt" 

, _t ... jo.::as pe..ra. "icn a Iguaçu Cam.­
JJ e 1ma cidade Hmpa, tem boas e lar­

-ç_wda tem u..in rorum multo me­
co que o nosso Forum Itabaiana, 

...1 t D"~ um edíficio exclusivamente para 
Va u. de Fo m1Jia e Menores 

Em C.a.mcos rm ao Teat o de Eol.rn, 
i::e '-- a F":"t1 tura e tcn ccr 

--. '-J" a---! .. o •. :...'.j ~ es~ a em e ·~ a 
...13 pzca r,..m elc-nco de atores e a~r1-

c.;.__:~ 't -·e, Igu...c 1 J.e u. u= 
, rra 2ntagem 1 o pro""ra!r.:e c1 :'.i.e­

r:- ': --~fie_, que por aqui o Cin" \. Hdt 
dois Center •1 e 21 de \·e-. tI:"'; 

c-xi ... em -x... s fL-.. f 
"3s em Ca~~ - tal cerno e- t..::··a 

- t ")S qu:.- n:-..0 4elc:n ... e.lo 
.a- r _ru.J t,c ·.e.o ~I> 11 n:-- -à 1 

- ---ião de dificil ace~so _ Vanas denm.,_ 
c..,.16 de violências praticadas per_ Mar­
lon foram fettas. mas até ago_n Jamal!:i 
fc preso Natural do M~ran~ao, rle t~­
ria contratado vários pistolelI'OS Par a 
1- mar con r.a de suas p; oprl~dades 

r; a nda há uns tn~tnuo..: q11e r" I2do 
de gr ndes e~pert~ ~ aur ~ r "· o 

.1vcr ... c-roblem::t de t rr!l. n ... Sr=.!: 1 e- "' P F fonna Agrt..r!D e cc it_ co1 'Jn. 

CORREJO DA LAVOURA 
SILVl"O DE! AZ~J:?<? 

n "'-AL Fm.'DADO A 2, DE MARÇO DE 1917/~~ _ 'fELEFO~E ,c,-.,2, 
-=f• O I OF!<INA P." ,' U.'IZA LAMBER • 

~ ,1. OR-CIIEI;: ncoo 
['.()!ll!<JS:Q:, 11EJ,OI [!E A7[ . 

R coMEftCIAL 
DIR~LÊ\I OE AZl:Rl;OO 

GER~m; · - R i.1oscoso. ARnn,'R 
COLABORA.:,ORI::: MANOEL FRANCO. ◊~if.(:.,11 E ARTlnlR BARROCO 

Q!.,AUa,. CELSO MARTU ", E..'IOCJ< CA 

Tenho cert€za de que a presenca 
de uma comunidade de vida contem­
plativa na Diocese de Nova Iguaçu tra­
rá a todos nós, desde o bispo até o 
mais desconhecido irmão nosso. uma 
o.juda extraordinâria para podermos 
perseverar no bem. para podermos en­
fr€ntar os desufios penosos que o mun­
do de hoje nos faz Quando estive-r­
mos trabalhando. em situações difíceis. 
talve1 perd idas. cobraremos força par:i 
a luta, sabendo que nessas irmãs C'la­
rissas, no silêncio e no trabalho interno. 
na oracão e na contemplação, estão re-
1.ando Por nós ofererendo-sc pela causa 
do Reino de Deus. A seu modo, modo 
,anto e -profundamente evangélico. as 
irmãs contemplativas dão uma contri­
buição adm1rJ.veJ à pregacào do Evan­
gelho e à construt:ão do Reino. 

Crtio que o visto de entrada para 
as irmãs clarissas foi o melhor presen· 
1 e que nossa diocese recebeu no ano 
lUbUar. Estamos de parabén;;, meu~ ir­
mãos minh.. irm 

A RESPOSTA DO BISPO 

Ne ;te lu11•,.r Dom Adri:. : 10 responde 
às perguntas que lhe fazem, pelos mais 
diversos motlvos e nas mais d iversas 
ocasiões. As perguntas são tant as que 
não podem ser respondidas no momen­
to e geralmf"nte tão .tmportantes que 
não podem ser esquecidas Com inte­
resse e honestidade o bispo diocesano 
tenta dar n respOsta que lhe parece 
oportuna. 

30-85 - "Atualmente, tm que árfas 
a Igrf'fa tem um trabalho mais avan· 
çado? 

- Dom Adriano: Nem !-empre irra 
fácLI dtrtnir o QUt' é- ··avnnçado" na 
Pastorral. Por qué? No fundo, no fundo. 
tudo o que pOderiamos chamar de 
•·avançado'" nada ma, é do que- um:t 

se . Com isto liga-se o e!>for"o de- vtn .. 
r Jlar a Pastor;,! ã..;; eausas do Povo -
que. em sentido rigoroso. e a "Comu­
nhão dos pobres:.'' dos "pacifico;;·_' dos 
"'misencordiosos··, dos ·•perse~idos e 
marginalizado:- · us pre-diletos de 
Jesus 

MOSAICO 

Neste fim de sE·m..:.na I d.1 -ext?_- rc:­
ra à noite até o domingol Dom Adrta­
no e.~ta fa"".endo a --vis.it.3. p:.. ·tor~J" as 
três 1Jltir." as paróquias d;1 Re~1ao 7 
Miguel couto, Vila dr Cava e Tmg~á 
com isto termina o pto2:rarr .1 de , Isi 
tas pastorais. como parte da :"e!dr·a­
râo do jublleu de prata dt'.' nc::-sa ctio• 
éese _ • Na trrço.~fetra pp. dl:t. 8. o }f1s­
D0 dtoresano recebeu a visita de 'r 
João José Burke OFM". vi~~t3dor i;tra~ 
dos franciscanos da Ima :ui ;f1, c,n. • 
c:-ão e presidente do seu pruximo ?.ip1 
t , Provinclar • Edã_o doentf's o P 
tf~ael De teuwe. CRL ' e -~ • P S mo 
Mir::ildi", pàroros rt"'~!ct1H":'"!lente d: 
Nova Mesquita e da Ca,1for~ll.L • No 
tieia importante: o Mtnlstfrk, da Ju..,t.­
c::.1 concedeu v~to dE' ~ntr~_da e perm.s­
nêncin às "irmas Cl~nssas.' d~ Ilha ~-ª 
Madtira. que ha trt>S anos qurrla_m \:l: 
trabalhar E'm Nova Igu~1çu í' ,.,qu1 run 
dar Ô primfil'O mosteiro dE" v1~ .contem .. 
ola tiva, e t.1mbem . ao P Tt'rt-sJ~, COo .. 
nersdor da. poróqu1a dt> S<lnt" R1t:'\ . • 
Na •exta-felra reuniram-se ahtuns bis 
pos Da e.asa de Oratão. para r-trr:irr-1m 
linhas comuns a respeito da Cons 1 .. 
tulntc. 

----------------, 

BOLDRINK,S- -- 8-ar_e_ -Pizzaria ~~!:::,::::·:. J 
CCl'!dJCionado r 
S, .,., ambiente 

l f, " ' :?'lfe Bar 
~ /:E:: 011àodc~ à 

1 ~ 'J"r, 

1 L -::•- '1, - Fnv ? 1 -
.'.:

2?'1ho - lnhcque 
\ rr:rn:e:gior.., 

1.:"1 xo,·o PO~TO DE E!\'CO:-.TRO __ 

-- --

Se ,-vetcr>-.: 

Rua Frutuoso Ranqel, 279 



CORR~IO DA LAVOURA 

1nd1cador édic 
HOSPITAIS - CLINICAS - .Mf:DICOS - UENT!S'l'AS - SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEl 

PSlCôLOGA 

PSICODIAGNôSTICO E PSICOTERAPIA 
OF.lEKT\CAO DE GESTANTES E TERAPIA 

. DE CASAIS 

Hora m:uc3.da pelo telefone 767 -5882 
I►- 2.ª a 6_:i.f-eira das 13 às 20 horas 

cnnyénios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
coU:GIO LEOPOLDO 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CJRi::RGIA DENTISTA> 

co;>;SULTóRIO: R"' Otávio Tarq"!n!o, 74 - Ap. 601 
Edifício Mercanbank 

HORA ~!ARCADA - Telefone 767-3980 

A 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 
A CNDIED NOVA IGUAÇC comunica aos prezados 

amigos o seu mais recente JançamentJ de Plano de 
Assistência r-.tédica a particulares. 

Informações à Rua Profa. Venina Corrêa Torres, 
230 ~ salas 106 a 110 - Centro - Nova Iguaçu Ou 
pelo telefone 767-02~. 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA L FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇÃO ATiPICA 

Elen Fátima Alves Pereira 
FONQ_\UDlóLOGA - crr.• 1003 

Cons .. Rua Otâvio Tarquínio, 74i402 - T el.: 767-7910 
Horário: 3.as. 5.as e sábados 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

Dr. ALBERTO ERASMl PILOTO 
O1:-.r:coLoG:.1 E CITOP.\TOLOGI.\ 

PRE\'ENÇ.\0 DO CA:-.C'ER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

.~tendtmento com hora marcada 
Diarla:1ll'nt"' d~.'.> 15 ns 19 horas 

Rua Onix n.0 i - Sobrado - ::\-lesquita 
Telefones: i96-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MAHOS 
PSICóLOG.\ DE CRIANÇAS E ADilTOS 

CO:-!SULTôRIO: R. Barão de Tinguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrás da Casa de Saúde N. S. de FáUmal 

HORARIO: 2.•, 4.• e 6.•-!eira, de 09 às 19 hora, 

CONSULTA CO11 HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-S2!~ 

RES!DllNCIA: 767-7041 

CLíNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 254-8192 e 254-6390 

(Atendlniento com hora marca.da) 

UROLOGIA 

DR. JO!i.O MORAES COSTA 

Convénios: GOLDEN CROSS, UNIMED, TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

PETROBRAS 
Av. Mal . Floriano Peixoto, 2190 - 5ala 508 

Te!.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Marilvia Zarro Portela de Carvalho 
( PS!CóLOGA l 

Horário: 4.ª, 5.ª e 6.ª-feira. das 8 às 17 horas 
Consultas com hora marcada pelos telefones: 

767-8083 e 767-5392 

Consultorlo: AV. CEL. FRANCISCO SOARES, 57~ 

Con\'ên~os: CABERJ 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CON\'1:SJOS 

• CAIXA ECONO~.UCA 

CR.ü,RJ - NY 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

coe N.º 28711547'001 CFO N.º 37 

D~ARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA !:ELSON RAMOS, 721 
T-LS.: 767-4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU _ ESTADO DO RIO 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAM1LIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CL1N1CAS 

r..,: ;;Ruo. lZ :E: DOM!NG0. 13-10-Isas 

ll '"10 nr: ntRT'T0 IV '?* v,r, ctvn. ~~ \ C0l1AP.r 
nr NO\YA ff;rl ACt" - C\.RTORlO oo , OFlcH.> ·.\ 

EO ... A, OC ,;:,?:: CA.= O 

Coe r;a ee .. ) 1v n""e 1 " rcrma ilbaixo, 

o Dr LLEWELLYM DAVIES A MEDINA Ju>, 
Direito d::i. 2, Vara e, vcl da comarc.J. de Nova IguaÇ\! .;: 
+ do d1. R O de JanPiro, por nome1.çao na forma d Le. 
etc 

FAZ SABER a. todos quant- o presente editai v-.:en,, 
dele ~onheclmcnto tiverem que pelo pra1..o dP. 20 'Vin~ 
dias pelo mesmo NOTIFICA ANTONIO JORGE ALVEs 
LUÍZ ANTONIO ALVES representados por seu pai l'EDJ\Ó 
ALVES representados . por seu pal PEDRO ALVES D 
CUNHA FILHO._ bra: 1leiro, _raii:ado. pedreiro. que se en:'Jn~ 
tram em lui?:ar incerto e n~o sabldo. para responderem ~t 
termos da Notificação Judtl'.'ial. que lhe:5 move ADM~ 
TRACORA n!OBILIARIA CAMELO CUJO Objeto é o lo 
de terreno 07 da quadra 12 do l?teamento Parque Yplra.n~ 
ga para .. trPm no prazo de 20 tvinte• dias a contar da P: 
bHCação deste Edital na Rua Mirechal Flc.r..,;1,no PelZQ~ 
1. 798, 5 zo2, pagarem. ~ débito a_ requere~t~ aob pena de 
não O razPndo sPr n1mzada a açao_ r~sd.sóna e par-i QU& 
no futuro não possam alegar lgnoranc1_a, mar.d.ou ( iu, 
Dr .Juiz fos::;e expedido ô prnf~te Edital em igi.:- r,4 
de teor e forma. publ1cados e flxado.:> no lugar pUbllto , 
de costume. Dado e pa: ado nesta c1dade de ~ova 1~ 
E~tado do Rio de .Janeiro a.os dezeszcte f 17 1 dia.$ do n:; 
de setembro do ano de mil n~vec_entos e oitenta_ -e t:'1nto 
<1985). Eu. (a) Armando de Sa B1tteni:ourt, E.s~nvão, da­
tilografei e ~,Jbscrevo . fa) IJewellyn Oaf/les A !.t..c:!-4 _ 
Juiz de Direito. 'l:'.? e 19-l.Oa5i 

r 
CÂMARA MUNICIPAL 

DE NOVA IGUAÇU 

PORTARIA N. 0 164/85 
O PRESIDENTE DA CAMAMA MUNiC 1?AL DE 

NOVA IGUAÇU-RJ, USANDO DAS ATRIBUIÇOES OUE 
LHE SAO CONFERIDAS POR LEI. 

RESOL ✓ E 

Dispensar o funcionário HUGO LUIZ CA COSTA 
Redator de Atas F. da função Gratificada de Dire:o; 

da Secretaria desta Câmara Municipal. a partir desta 
data. 

Publique-se e cumpra-se. 

Nova Iguaçu, 03 de outubro de 1985. 

LUCIANO LAGOS FILHO 
Presidente 

PORTARIA N.0 165/85 
O PRESIDENTE DA CAMAMA MUNIC'PAL DE 

NOVA IGUAÇU-RJ, USANDO DAS ATRIBUIÇôES QUE 
LHE SAO CONFERIDAS POR LEI, 

R E S. O L V E: 

Designar o funcionário EVERALDO MELLO D/1. 
CUNHA, Oficial Legislativo F. para responder pela 
Função Gratificada de Diretor da Secretaria desta 
Câmara Municipal, a partir desta data. 

Publique-se e cumpra-se . 

Nova Iguaçu, D3 de outubro de 1985. 

LUCIANO LAGOS FILHO 
Presidente 

PORTARIA N.0 166/85 
O PRESIDENTE DA CAMAMA MUNICIPAL OE 

NOVA IGUAÇU-RJ, USANDO DAS ATRIBUIÇôES QUE 
LHE SAO CONFERIDAS POR LEI 

R E S O L V E: 

Dispensar o funcionário EVERALDO MELLO DA 
CIJNHA, Oficial Legislativo F, do Gabinete da Presi· 
denc,a. a partir desta data. 

Publique-se e cumpra-se 

Nova lguacu, 03 de outubro de 1985 

LUCIANO LAGOS FlLHO 
Presidente 

CARD!OLOGIST A 
Dr. PAULO l\l!Qlll:'IOTTI 

CO~SULTAS DE C.~RDlOLOG!A, CLiNIC1\ GER,\L 
E ELETRO-CARDIOGRAMA 

Hortt.rlo 2 .0., J.", 4 t' 6 -te1r,\, d"' 17 ~ 19 1 u 

·ut \ \"r.s.~ .. \ U~o l"\•, :i,> S.\J , ·3 · t fl -t111in.1 lOr.l • 
Rua Gt""tulio \ .\tg.ts1 - ,o,· \ l<tl \( l .RJ 
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l. t. 

·"!a• o 1unc1onár o H,~o __ ; :·: -
de Atas F ca ·,:~ Gê' ::: .. 
iara d;sta Cã-ara ,,_. •à ... 

QL/He e c.r.:p•a-se 

lguacu, o:; de oitubr, •- l:5 

LUCIANO LAGOS fi.l!O 
Pres j:''°2 
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Gráfica municipal vai economizar 
f bilh3o de cruzeiros em 1986 

1 1il e 
r,1 f {'O, (ll -: ln 'l r,C l er-

0 n • o 
r 'l T L. ~t 1r· y t 

}t) Pm1l1 l n dl l -· 
QUr. C t ,, _ 

C'COrn..,,111a f'tr "· 110 de 
I CO C" ÇJC P l•lr1 

0!:i ... r 1r- o t .st ir 

r. r.:"' rct:r 1m o Drpu1~do Est 1dua1 d.J 
;\ J o 1-fo., dad o :. c- lden•~ do D'.,.e"'o!".O r,,, 

rlo Pf"L Jo,e H,<ld ld o ,>. Ide e d, C nn 'l 
r:; JVl'T.f"nt_n dn NfV,1 Jg J3"'U. Alt lmlro Ala C o: C 

rl! ,1nn1rw·11, df• PI n I n nto ,e ,- ~ e 
J.a IL-t>h::il' Rodrl"'.,n"' d ,:z; ., HJ.blt'lr~\• -. 'Ir.l-
- Ir{!) e 1 Sll ;e , ·. ,..111d"' t it. , \" - 3e , 
\n e \'li la• E<ll"'<~:> l"lo P'lrl&. T . t 

r '"l.:.:nD !: por ? ,. 1.,. - r 1\1• rtl Jc G• J•:r1.1 8 ... -
o: ,·rr Jorr o PF. '!11.f 11r V ". Q..,b hac 

1nra J, r . Barr-~10 e ,·an r ,e rtr;ue do fB Luiz 
...... iHlr (!' PC''! Ir1m ltllll' ..:.o P1-.IT 3, l :lf'\ 

" •os ,rc ri w a do P~D. Fed, , Er1 •e F Jdl t 
d PJ roe: Jia de »o s·· ~t'nhnr'l dP Fll t m:i ,.. 11 

01 Cupl 3.ú D Amh.ri.;.s.o. C:o 20 Batalhao I.'.:~ P.M 
''.ll Ptr-r Ju or.Ch .. dafrrc-~n ... daPl,.!~ _ .... 

~ _ "'J o__.ud1i:i r, ... ,,. .... r Jutro:s. 

f l,1 

l ~ -·ur J.m~-;it ..:~ Iopr nsa ... 1'11nidJ: l 'DD,1' ro1ne­
r tmpla '"".190 no nno Pcl.b.SzJo. quando u. Freír1tura, 
dr um JeLaCi. ar~ern.atou uma. requPna HT"' fie 1 i:,vr­

u - p 400 miJ crutt1ros, qne func1on1va precariamente 
_J, ,;aragem local1za.d:1. no bairro d!l Luz. Vi.sanc!o O •eu 
c1.."IPnto e, principa..:me.·te, econr,m:zar. o Pref,.ito Paulo 

_ ~ ~o!ne-ou o d1rrtor do _1ornal "Ccrreio dC" Maxnmbom­
C:!p. -~ose Lopes de Bnh>. r:u-a. ~,rgJr o D1~1 que em 

e 1::i. !o: h~s 'llad~ no ~ntlg1.,, nrl'd10 do Corpo d.e Bom-

p i,u:. , ... o d ... .sd0 .r. _r ·o tutlmr- ,:, DIM conta co, - B 
1: no;, rcmunrrad'JS atr n· de um ccn,·_,... o co \ a 

:.::s-r tx11p:lrh11 <_!e J;' .:. . • .dmento de ~o\·a Igt:a<""JJ 
r:t s~~mrnt0 ~:10 impresso.., m::i.t:rial_. para o exp~-

..:1 Fre i!l'"ur, So rã'> e"i.t"' o pr,_duz~ndo ainda o 
.._ O~•c:.a1. por forra da Ll""i 01 gJ.nica dof. J\Iunir1p'.m:, 
...,, " 1 f p b 1 --nc.;: \1.:..t_; cc- n ... rcfcrm,, r :.1tua1i-
"'1 -~l. pro,·at.:-lci . o::ic3 e ü•.!1'.'I • .s c:;,u"' o -
:'".., ... as irU, pubLlcar st.1L3 b-' '"r _, \Jfic._: e.:. l~-

,.... J C-,!)1tio Brito, 

l((ll'DOt" 

D -tr n 1=eu .:1! <'1Jrso. ::> diretor elo Dil\:! c..iµ1tao Br~to. 
<. e· .-\Que1e-s qu? :lC.editarnm que c•:tn gráfica era wn 

_t. br~nc: eng:inaram-se-, porque estl' elefante branco 
dlZla..'ll estar ado~TnCci(\o .r,cC'rdou e ja mudou de ror · 
_ d1t5e, ain::ia qu~ o ).Iun!c1pio nào podia mnis arcar 

l!~~...:e~a-- d~ tn1pre~•os fora da Prefeitura e. por i~:-;o, 
reu '1 o dP.safIc de dIr11ur e- faLcr a grátJC'l fun:..:ior:1r 

r ai 1 c;.ue comprei em 3bril foi estocado e fiz uma grande 
t w ·!!li.a com 1..Sto. dando a\é pnr.1 ,ag:ir toe.is ~1s despe!--~ 

Q !.lcao de nm·as màquu-,'1-5" 

'Em sr ui~a. tez t;"!O da pala•,ra o vereador e líder do 
'E- rio r.:i. Camara Seb:istião Corredeir::. El':' ressaltou tam­

economrn QU<' ·1 3r:tíiC',1 trarã ao-; cotre3 públicas e 
ra~mzou o Prefe!t,:, Paulo Lecne e o diretor do OIM por 

~ ::-->-alizl("ão. 

"li 11, DI POXTO" 

.. ? f ere:vtor Lwz Antonio Teix~ira, llder do PTB. também 
ll'!Ou duram~ .. c-ole!1idade e aflrinou que a Prefeltura 

dr· rcou mais um _pc:-ito" com a cria<:ão do Departamento 
ª .. Irnp:'!'nsa Municipal que. segundo ele. ~derã ser somado 
r ponto, obtid_os com a conquista da U..o;ina dt" A.,;;falto. a 

·;r- de l13mlhas e a Pedre:ra, provando com 1 s s o o 
lln"'nt-0 C:.., Ml;.nidp!o 

n J O l'E.'reador e lídr~ da bancada do PFL Mauro Vas­
._ellos, lembrou as criticas que o governo· Paulo Leone 

- , 
0 

ao anunciar _a criação do DIM e: destacou: "Quan-
- ~:: Prefe;to Municipal teve :i feliz ideia de avançar na. 

: ~ do Drpart,imento de Imorensa Municipal foi me-­
~ e P0r toc'os os lactas M;:u o prefeito não se intlml­
-~uer corn as mnnchrtes d "'s:lirosa5 so sf"u t,0\o"tmo. 

,.1 ~ ç;;m a sua del~"."mmacã!l e o seu cbietho de mnu~u­
~no J>artamento d:- Imorrn3a, fazen1o com que o go­

~J'Os''.econcm1za,!-f aloumJ.s centena~ d.e rnJ'hôt"s de cru-

111,, OR1: \, 

Jz::indo n •otenidade O prerc· o garantiu. que com 
a lcmtas felta.s. pelo DIM a Prc-f::1tura poch.'ra investir 
C ~ .... t 11

1
5 em 1núrn1:;ra:,, 0brtl...$ ,·oltJ.das 001 a _ o_ ~em estar 

L .1e f~d:3.de_ dos bairros canmtes do Mun1c1p10 Pauto 
ill" •.JU ~nda: º'Ap'lrcntemcntc, el:itanamos cnt~ando 

t"':: '•uni~a ... r..ic:ativa íríYada. por~m. 1;i~r'l r .o.dm\nistrs.r 
' r. ~ t m:o ~om a"i dUiculdadeR f1nfmce1r .1s de Sova Igua­

J)i"'r fac leon° prosseg1.1iu dr..stac1. 1do o Clt.rto rr. 
P .:~art-.. rl: Uruã.o ~ do "0\' rno do Estado .e a.cen­
"\ a 1 ~ 'c-r uma ideia de tudo o que a. Un1ao arre­
a .MJnlc1p!o. ">7 por c•nto t'la le\·a para a sua ad­
;1.o ,o 1-)t.J'i.d". oor F.ua ve?:, tar:•bêm de tudo que 

Pa1 10 ... 11Jn1clnio. leva 37 por cento" . 
.., L n, ~c:n·•:ht~ qul"" tom o 1•reicc1mf"nto da t1.n-
o e~ P.1rt1c1~ •PFI...1. oue- Ja traz uma nova (,xpt'cta­

go,;erna mumclpa). serà mais fárl1 obtc-r rrrursos 
iic Gove: no Ft-dnal. ll q•,e coder-a rr'iultar em 

t r' .:..ra o progre ;so de Nova Igunçu e seus 'tt 

r , 

ATEN(ÃO 
~n o <L1 8e1 ..i -Flor 

1• nn 

FERRADO 
.. icão de No\l'll. Iguoru. a n:irt r d: 4 

1 t-o- , co,1 •1•:-aec d"' .ltnb:i e 
t 1~c ro•a 10 
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Há precisamente meio século... -
Registrava et"l suas colunas o CL: COHVEíhA DE BOUOt.11M 

e 

'vEX'F ,E 
.. t _ C'1 

1~l•.1~u. a 1- e 

e n , 
•u 

r 

e t r 

f-or .. e ... ~occ (i m nor ore t'.\ 
11 b rnn do K 11 C"ll No 

u.t. n. 41 crir r , qi: r t ... ~-· j \j 

de b.1nhe ,. re r 
fr l, 
t 

Qll .t d n !) COI 
lt .... O. COm n Ul. Q\. C 

r 

.... Jto 1t ca la1-a rtc tt. .. -
.;,i " pJ.r.a :L },o,: fr e . luz 

r: •an¼ll! , e • ' l cor 
ç r lZr- g.,11"' dt­

-. l l .1- COI l 
oort s d 

. r -

( '" 

;o;o C'l n '<> •:i u.1 c...1 ("01.- r 1 1 11 zc..u- o '"5-
r,erajo e o ma or e cor..!.r.:, do •ur: o ...-0 ramr.~n:"' o 
lo~al. ·'ntP \s tr~.1..u .. ~tona .s e Coru cqr- ,e~ ~ E e, 
I~aa,u e do F,lh. de I u~ J FC Ac, u.n ~ •l ma 
e- emçclon::mt luta ta.qc ou o FilhC'• de I 1 .J • & 

1 a O, rom 1.i.m "Iro oport·..:.m .. w..> d\ ~· ·:ro Chin ,_ 
V<''llcedor podemo .. d"'.Slacar .o:s eguin'e.s e'cmc-nt-n 
Sancho. SJ.nt Anna r. r,,•oacyr Do , nc1d~. o ni mtr­
um foi Ro~ r•o. 7orn.1ndr Jrr.1 , r.:.. rj_tra barr .lra 
para as invest1d.:•1 dos 1!vlne- _o Com es :t ,·ítõrta o 
E C . l":'uac::u con•,nu:"l In·:i.ctl, 0 '-!,..! ... ':' ,.ue ~e-gur do 
o t . t\..110 de c.1.m!)eir.t." 

0 CI, r ,..,. t n " •·:: 10 dp 10 C,, 0L UI ... r, dP. ~ ,l.,} 
o r ... "c1J"l1c1to do 1 "!"' :-o 11· ... l; i- 'º do Sr João E 1 1.<: 
r.-. 0 rr 3 f" dP su:i r pi sa D L .. .izor Barros. 

_, 

Contr:1 .. ; m r- .. ,m,"nto. 1 17 ,..P .eten: --º· o JO­
V"'m E-da::on .MJ._1nho. do comtrc'o dr, Ri.o, fílho do ~r 
Alfredo 11nrinho e de D. Rit:.l di: :\breu ~latinha. e a 
g~nt1l S."'nhor~nha K!Jdes I?odr gurs d~ Silva. filha do 
Ccl. ~icolau Rojrii;ue., da ~!li'l, S:ecret.1rio da Prefei­
tura Municip::i.l de ~:0, .. 1 Iruaçu. 

_, 
'.'AP0s. t _e r mfrMo d':'hcada inf r:t·nrão rirúrgica 

dC"mmgr ultimo 1dia 6 10 19351, :icha-Se rcc-olhida no 
leito. e:n sua '"f'S dent'i~ 'l ('Xma. sra d. Hermmia B!'r­
cot de Ma'tos. 1.:spósa do r~t:mado farmacêutico, cri. 
Sebast'.Ci.o Herculano d(" ).faltos. e dn:·na muito apre­
ciada ?m nos:;a bOckd:ide.'' 

A VOLTA DA FILOSOFIA 
EDER RODRIGUES 

Ê de ser saudada com entusiasmo a idéia 
de recolocar o estudo de Filosofia no currículo 
de segundo grau do Sistema Escolar brasileiro . 
de onde, aliás, nunca deveria ter sido tirado 

Ê fácil verificar que os nossos estudantes 
apresentam notável dificuldade de organizar o 
oensamento e de executar raciocínios formal­
mente corretos. Astrgéd,as representadas. nos 

' diversos concursos, pelos verdadeiros exempla­
res teratológicos que são as redações da maio­
ria dos candidatos, estão a comprovar os efeitos 
maléficos do infeliz exílio a que condenaram 
essa disciplina tão importante para o processo de 
amadurecimento intelectual dos nossos jovens. 

Menos mal, felizmente. que, reconhecido o 
erro, as cautoridade:s- de ensino bus:;u1,;m ago-
1a, consertar o Sistema, reintegrando. na vida da 
1uventude estudiosa, as noções de Lógica e ou­
tros conhecimentos que, relacionados com a Fi­
losofia, são ind,spensáve,s à formação d2 uma 
consciência científica e de uma mentalidade ri• 
11ca menos caótica para a nossa inteligência-

Comprovando sua ,mportãncia indiscutível, 
d~ntro da Filosofia, está o estudo dos VALORES. 
E sabemos que • a compreensão dos verdadei­
ros valores e a força de pó-los em prática é o 
que mais deveriamos ambicionar para nossos es­
pinto durante esta vida• ( ·) 

Assim. só resta. agora. manifestar a espe­
rança de que as m~ncionadas flautoridades• cor­
riJam outro lamentavel equívoco no currlculo re­
gular do segundo grau: a retirada do estudo do 
Latim das nossas escolas secundárias. Mas 
essa já é outra históna .• 

(') BOCHENSKI, J,M,: DIRETRIZES DO PENSA­
MENTO FILOSóFtCO. 6· EO , SAO PAULO 
EDITORA PEDAGOGICA E UNIVERSITARIA 
LTDA , 1977 p 77 

A ~•tA'1 1 llf IOR 

B \íiRl'\'.HOS Os ha:'.;r1nho.) 2-JX re l' ~-r~ 
to, .o I a9ui em Nova Iguaçu seguem firme na aua or­
;an. ,.a,;-·::10 P na ! ·..4- a 1,) > r e l~•d,r-,,t-.s d Pr>uri....,,... e 
~.:-- l1>m .,~ r:o em9r ~o. ame-ac:i.clos que, e ... tã1 pe"'J 
e...:.ita. m.:i d.., of:c!.:i.J.z:içao da~ sPr1entl.:is o movlmrn­
to e cap. tanPndo por Lnci.ino Prreira Roxo. Luiz carlos 
Fávaro. Zizmho. Luiz .t\n_tonlo 't desta !', rn- 1 q1,. 
crt!ce um !)()\-o Se ori;.:m1zando. ~1 C"ntende11do N"ão 
é npe·na:-i ·.-otn11do fJ:lra pre~lden,,. ,se bem que na 
atual ronnmtura uma eleição dir ta para pr~1dente 
faria um bem inest mavel a toda Nação brasileira). 

S.\STO - Dia c-ito pas~ado foi aniv'!rsàrio de mor­
te de F.rn·~sto G 11evara. o ··Che" Gue·,·ara, grande co­
mauc!.1r.te de Sicrr:i. ::\tao1?stra. grandl' homrm santo. que 
renunciou a tudo em favor do melhor para os homens. 
Um santo que qucna mudar o mundo. " foi bu~car 
1sso com as próprias mãos. Morreu como deve morrer 
um s3nto dl· no::;sos temoos: lutando Gu~,.ir~, por 
scrt~ não ser.i ca.nonlzado para que se- acendam velas 
di~nte de ': u a imagc:n em ge!'lóso. o sa..,tu:Jrio ond"' 
sua imagpm é cultuada e de.ntro do pei.o dt' todo Te­
volucionario nutentlco 

f".\f".\ DO ,\LL:i-? - F ara de Belf'm. também co­
nh!"cid.1 como o cono da No~·a República, e um peri;o: 
pr1meiro foi cantar o Ttotônio. depois fez c-amp.anh:i 
pro Tancr:do. e agorl foi apoiar a chapa do PSB· 
PCB, ~Iarcelo Ccrqueir.1. e Joao Saldan~a Re.,;;uJ•.ado: 
Saldanha internado com prob!em..;s pulmon:ues. E!::i. 
é r<.'a.lmcnte pesada 

COXSTITVDITE 

COMITÊ MUNICIPAL FAZ 
REUNIÃO NESTE SÁBADO 

Neste sábado. dia 12. às 9 horas, no salão da Cãrtta..-s 
Diotes~rn:1. de Nova.. I guaçu. sera renliz:ida n:ais vm:i reu 
nl:ío do Corr.1tê :\lunlcipal que faz parte do MovlmC'nt'? Cc ns­
Utuinte Fluminen~r O objetl\'0 dt~~st:' cn<'ontro . e 1..:e de-5'· 
p~rtn.r q interes."Se das C"omuníd.ide.s pela d -~11,s.ll) E'. part\­
cipaçâo e-m torno da elabora~·ão de uma :10;;.1 Corut-tulnte 

paraoira~ts.n reun _0 , ,nembros <.Je mrn ln•rntos r0oul:ire.s e 
da comu·nldadc t•m geral discuti.rã.o ~ mc"todos e t aminh::,_; 
quE- dt"vem St"r ddotad l5 na __ f•labt'_r -"~·,... da r w,. con:;titul 
rão braslle-!ra. ,·u:ando moa1flcaçce-,,; de estrutur )S que .9C' 
rnostrnm falhas e tot,1lm~rite de:.C"arac'rr12:1d.1s d.1. real:da­
r ~ A C".Jrlte" funrlnn'.l n:i. Ru:i. Capltao Chaves. t':O, ctn-
1 , oc !'-lava I:;uoçu. 

,-v;N~O APARTAMENTO -/ 
Av Santos Dumont, 293. Edifício So:ar de f~u.,çu. / 
LtJdo re~idencial da ddade. - Tratar pdo telefone: 
7G7-272;. 

PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
, UMA OPÇÃO PARA SUA SAúDE• 

Arroz tnt~grnl f'ào lnte,..ral ca~f'iro Açüe:ir mas• 
C"\VO _ f'arlnh3S 1~ · ~r:il~ . Mel puro Otltl..lS e 

"oce-s ~ Ch,lS C' e . va:J m~d1ctnab - Pi.'rfuml'5, 
iharnpoos r lnct>nsos - Lino, 

ltt' \ Ot'. l,; • .\r.r..,,>S .1l1'1lllt ,,-, "'.'j 
SOL\ I Gll.\(T - l-"i1'\DO DO fllO 



"CL" f!LATH!CO 
ARTHUR BARROCO' 

J Ji;>OPS r ILATELICOS 

• xo próx.mo dl:1 19 de novemb_ro do a.no cm cu;so, e~~ 

1◄,rem~.s C'nmeinonndl' 35 anos de: JNnnli.smo t1lat~hco 

r,.·~ ucb 
1 

:"lOC'a o "time" dos colunista~ fllatellcos em. brm 
:t. 

0 
Rio Grande- do Su1. o companh~lro O\m~z:ito. 

ptQUt"~~Íuro. Em São Pau~o. "1mJ)('rava" o Barros Plmen-1~J~ ~\rnon s1ndes, n:i Bti111a e H ugo de C:istro. ~m Brio 

?-Jon~1
~

0 
de Janeiro. o "gruoo·• €' r a bem ma.Jor: mc.-=:tre 

--r:1rer.o'1p Aur<>o Gonçalves dos sant os, Armando Paiva 1' O C'f;1?!'1ro~1· e O "toca" Arthor Barroco, nu ''O Jornal Batista·: 

• ·Procura-~e um pre!o bonit'>. para fazer o papel pr;n­
r p.1 1 d<>, ·· DOS JORNAIS. O UnJco preto bonito ~ue 
conheço r o ::-elo dP 1 penny. com a d!gle da f!.a!nha Vito­
ria.. esnitido em 1840. e.. valendo mllho2.'- de- dotares. 

• Nn últAma visfta que fizemos ao Guich,~ Filatélico da 
DR RIO. tAv. PresJdente Vargas. 3.077 - Rio de J;inetro1. 
pudEmo.s observar a "paciênclo. franci.scana" das funciona­
rias. na arte de "aturar" e "suportar'" os !Uatelistas e suas 
•·maninc;·• ··Nota 10" para as garotas. 

• As Ilhas Virgens Brltãntcas emitiram, no dia 22 '8, do;s 
~•lo5 de uma serie de oito. com a figura de Michael, Jack­
;~n. Esta foi a primeira vez em que a efígie da rainha não 
f!parece nos ~J05 de orige1!1 ingJê-sa. . 

os fi1:1telista(! devem f1c~r a:entos ao pronunciamento 
do. FIP que pode Julgar o selo esp~culativo. 

• O Centro F~latélico ~ Numismatico de Santos-SP. co­
munica o seu no,·o endereco para corre5pondência: ex. Pos­
tàl, 828. 11 100 - Santo.,-SP. 

• o Clnbe Fil-att:lic,, e N1Jmi~mátko d:1 cidade de Lorena 
<SP• está movimentando uma campanha para a emis~ão d~ 
selo postal ccmemor:::.t,,..o ::-,o 130.0 Ani, enàrio cte nascimen­
to a~ Fra nci~co de Paula Vicente de A.zevedc. Barão de Bo­
t-;-ii11J. e:ctadista do Im!)i-rio e natural de Lorena. 

• ~uma pronlOçâo da Soci~dade Brasileira de Maxim:.­
:f.J'.a - SO~1BRA. sobre o patrocínio da Federação Brasileira 
<1- FHateli1 ,. cd:-bor;:r.ão d~ E-CT, c:··:erá s;-,::: l 0 :->Ii.-:::-d:-:. no 
F 'o de Janeiro. no reriocio de C>-1 a 1J de non,mbro viridou­
ro. a 1." Expo.siç-ão Bns!le!ra de Max.imafilia - EXBRA­
M-·lX-I. Os n;terr~f~odos em maiores detalhes devem solici­
tar à Asse~sori{l Filatêlica da DP Rirl - .: ...... Prrsidcnte Var-
1:!,- ~lê - C'.El' 2.r. 217 p·,.., e:~ J-:-. tc1··c-R"J 

• Comut"licado da E e _ T o selo pnstal comemorath·o 
"T~~-··-- 'o ,. , t·!'s·· anu-~.ci::>".'0 T"'.,·:a 03.-'GS foi diado p::ir-i lan-
ç:-r.---.en: er.1 .::.a•~ s~r comur:cada. 

~ e "P~'1-i' •J:t' cJt.,!--'' 'h ir:~hL co:uunica oue uu~ "'.s-
f".:'~i~dos e.:..tão inter:'s.;:;ados em numter corresporldência com 
tras.i!eiros par.1. troca de selru. r~1oedas. ct:scos e revistas 
e· inter:,.;s,idor pç,dérão e.screver oara o !:ie~u;nte endcrcco: 
- P1-il:lteEc C1ub, N~w Kothi 53173 - H3.thras, 4 - U.P. 
-índia. 

• POST'1 RE2-TANTF: - rJoão Thomé de Souza - Vi-
1:>.r dos Tcue~ t - O selo oue se conservou mais ',emoo e:n 
e· -c-ulacf.o fo sem dú-;ida o 1 !". c:a Pai'.t1l:.a Vitõr:3. e~uit:'.Jo 
tm 1840. Apenas ·em abril de 1901 .• no inicio do re:n:ido de 
~rl -rio .... T_ fc• . .-:··-~,1

•"• +· _1· · .. cr'ar·!'.\ depo'.-5 d ... 60 !lnos 
1 ~e '-!-=ecutlya utlltzaça._"' _ 5ak;feito? Aquele- abraço. 

• l ,t.'l --c-!unn tf'm t1·an~frn-m?c10 simole'1 leitores em 
amigos, e amigos em filatelistas Anote: o n"'c:~ri er_-
dere<:,o: - C~ x. Pot~..,,J 7í .1'70 No-,a iguaçu-RJ 

CORREIO DA. LAVOURA 
1 º:;:, s ;,s~·r.2 o 

Sexta-!eira ao meio d:a você tem um encon­
lro marcado com a REVISTA SEMANAL TRA­
'.'ESSIA. Entrev'stas, deba!es, saúde, esportes 
e•c. Rádio Solimões 1480. 

CORREIO DA_ L~VOU/tA 

(ollSl'l Contabilidade n .J - e Si:;(c-ic, Lt,kr 

ASSESSORAMENTO CONTAllll.lDADE -
CONSULTORIA - QUEST0ES f!SCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
n - Imposto de Rendn sot,re attvid:ides imobiliµias 

de Pessoas Físicas. 
b -Contabi lld 1,lerte Emp«sas de Compra Venda, 
Incorpora~ão, Loetamentos e Const:-ução de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas opornções 

imobiHari-as. 
Diretores responsáveis: 
MAURO REGO E JOSt SIM0ES (JERIUl 

Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 
Centro - Nova lgu-açu-RJ - Td.: 767-0413 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTD/1.. 
- MARTRIZ -

Ru&. Dom Valmor, 17° - ~o,·a lg:uaçu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVENIOS -
INPS, JPASE, Polícia MHitar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Micistéri'o dos Transportes, 

Com- pa<!lor, Pedreira Vigné S. A. Mlnisíério do 
Exército Concessionária dos services funerários e 
tração dos cemitérios públicos a;; Nova Iguaçu 

f á~l'ica de Beh!rlas Drama Uda. 
RFWRESEN'l'F.NTES DO CRUSf-: E 

GRAPITE 

Av. A bilo Augusto Távora, 292/ 302 

Tels.: 767-7209 e 767-664B 

Nova Iguaçu - Estado do R!o de Janeiro 

A. S. Duarte Ltda. 
.Financiamento 

ou em 4 pagamentos 

Tt;DO PARA PlNTUtAS 

Rua au,nt.no Bo«a,úva, 53/ 55 
Tels.: 761-8384 e 767-8388 - Nova Iguaçu 

Pãrque dos Brinquedos 
<?RAÇA DA LI!IERDADE, 84 

íP~AÇA DA LIBERDADE, 38l 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

F0SES: 767-7272 e 767-7849 

r r .-..---
LJÕ~ ~ 

LICESÇA DE COSSTRUÇAO, LEGALIZAÇOES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUME:-i'IOS PARA ESCR1TIJRAS 

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS/ 

TR\ VF.SSA IRENE, .N' 9 1 ,.__ 

-------------------

Grande Promoção 

em 24 meses 
mensais sem juros 

Azulejos, pisos e materia; ~e construção em gerai li; 

Av. G,ov. Amarai Peixoto, 715/729 - Tels.: 767-7868 e 767-7872 

--------------------------------------1 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 
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DA FRATERNIDADE 
~O TE 

,cada para o dia 31 nos salões da Rodeio 
~
13

1 
da Fraternidade• promoção da Lo1a Maçõni'. ~o• e 

Nova Iguaçu 
.;J 

O 
grande show da festa Jà está marcado: Luiz 
::> ga-se. cm espetaculo ,mperdivel _ 

1, ,;ão Paulo (da CONSEL) na lrnha de fr1;nte. Ele 
_ ,e· Tenho certeza de que a festa sera um su­

, ui&- a.mos comprar mantimentos para distribuir no 
• !'º c'om todo o dinheiro arrecadado com a venda 

ingiessos . Uma ~romoç"o que ,e·ece ser rrns­
. da pe!os do soça,te 

CARLA 

Ju, 3 Tardit Martins Pinto e Arnaldo ganharam a:­
,. e' .i semana, muito especial: foi em casa de 

); p;droso Pãra quem nao _ sabe. eu conto: ~úcia 
a mamãe do Padros1nho (Jose Pedroso) que va, ca­
" com a Carla no final do ano Os Pedroso, vocês 
-,-m são poderosos e chiques e constam de todas 
."r,stas top do mundo Lúcia é minha amiga de 
.' •• 0 tempo e uma mulher de muita categoria e elas· 

'ouem acompanha as colunas sociais sabe a im· 
;rtãncia que ela e José representam na sociedade 
t••sile1ra 

Fico fe'iz pela Car1a. Ela é uma menina maravi­
•:-:3. Fico feliz também por Arnaldo e Jul,a. Mere­
ec~ que sua frlha se1a feliz toda a vida Carla 
!i~,;re foi -nuito ajuizada e sempre soube o que quis. 
;,:•os1nho merece ter Carla em sua vida Foram te,­
., ~m para o outro 

Daoui torço pela felicidade dos dois 

CWCO TOQUES 

,contecer em uma casa noturna da ci-
1::~ a e:eicão da , Rainha Gay 85-86•. O título desta 
,z será entre quatro fortes candidatas, mulheres ma­

r:., hosas e que são, na verdade. amigas da turma 
;.,,. - erez1nha Moreira, Aparecida Tinoco de Corva­
~: racema Neves Moura e Júlia Tardit Martins Pinto. 

2 - Os famosos «Golfinhos de Miam•• estarão 
•"": este ano nos lados rie cá Antes das despedi­
~ brasileiras, eles farão uma temporada por aqui. 
.e-o,s eu conto o local 

3 - Será na Pizzaria La Dolce V1ta o almoço 
;· ,orno do M1n1stro das Minas e Energia, Aureliano 
.... '\a,es 

. 4 - Todos os caminhes levam à Rodeio, no dia 
'e novembro. e:e,ção da Garota Nova iguaçu 

,. 5_- Hoje (sábado) das 19 às 20h30m, na Rádio 
'.:/0Es, panorama especial sobre doenças da pele. ~- ,J; Dra Isa Camargo, dermatologista da CAMOD 
,,.' S . Ap•esentação de Carlos Jorge Camacho e 
• .ila Ribeiro 

PAPO 

,, Foi durante um desses ,3ntares informais na Piz­
~- " La Dolce V1tta que Jean Kuriak me contou, às 
·, ~'..'.~adas a e5tõria do retirante que veio, do no_r· 
•·: ora vida no Rio Ele. rapaz de boa familia, veio 

• no Scala-R,o como pedreiro Depois, «como. le-
v \'e,to Para a dança. segundo o prépno Kunak, 

:a1~ 101 convidado para integrar o corpo de balé 

E~ ramais pensei que uma notinha pequena fos­
:"! tanto lit1li ou. fruru, como queiram Até 

- os econteceram Pois é 
<·•1 <. A FELINIANA 

• ., ' cena de um f ·me de Fellini um conhecido 
> ~ue esta se separando no soça1te dos lados de 

~u de rolar no chão no Co•;ntry Club 

1 ~udo em me.10 a um festival de gale\o e chopp 
•11 nte Cabelos encaracolados com galeto. 

' ºªr1 0 Jlro lado cadt ras voando e um verda­
t1rco lrmado 

L,'.ta ""-.l ... '.'n tanto q~anto engraçada 

~ 

MOMENTO 

nh Nis,
1
a Marcondes estreando novíssima idade ga­

de ª C~n ar em familia na temporada. Nova idade 
h co Recarey comemorada anteontem com festa 

~ ,que. Ho:e. no •Jornal dos Sports, eu e Reynaldo 
-~~a eSlamos contando como ro, o rebú . . Por onde 

, ~ad~me Camburão ? Parece que ela finalme~­
º. 1 

J ª• ren,r~has de suas blusas cafonas E o 
fo, feito daquel~ vestido de paetés??~ •. o me-

c<a. AIDS chegou aos nossos salões Marcos Ca­
belereiros Já resolveu o assunto colocou toda a apa­
~elhagerri esterilizada em seu famoso salão As clien­
es Já ~ao podem reclamar ... Aquela senhora desca­

sada, fa de Mana Bethãnia, cada dia anda mais louca 
varrida. Ela agora ouer conhecer a cantora Simone a 
qua17uer custo, já que com a cantora Mari:ia não co~­
segu,u nada. O que foi? Como é Que eu descubro 
esses babados? E o que é que eu não descubro? 

REI DO RIO 

Fui conhecer o tal Cinema I que funciona dentro 
do Shopping Iguaçu, ou coisa parec:da. Acho que é 
lguaçucenter. Nunca vi cinema pior em toda a mi­
nha vida: um calor infernal. barulho por todos os la­
dos, o som totalmente inaudível (não se entende naaa 
o que se vê na tela) e um desconforto total 

Nova lguacu merece um cinema melhor. Se o li 
for igual não sei não Fujam de tal local Ames 
que se arrependam Na tela , O Re, do Rio•. um fil­
me interessante, com bom elenco e uma trama de Dias 
Gomes Pena que o som não ajuda. Aliás, nennum 
s nto ajuda aquilo ~li. . 

OS DESTAQUES DO ANO 
Anotem na agenda: dia 16 de novembro, nesta 

coluna, a lista dos DESTAQUES de 1985. em todos 
os setores de atividades 

E também a voita das listas das •1 0 MAIS Devo 
avisar que a lista Já está pronta. Mu,tos nomes vão 
rodar Va, entrar quem realmente é noticia e quem 
aconteceu de verdade durante este ano. 

LIVRO 

Wilma Guimarães Rosa lançou seu livro Acon­
tecências no mezzanino da H Stern, em norte de 
autógrafos Devo dizer que o local ficou totalmente 
intrans,tável Muitos nomes conhecidos no local: Ly­
gia Lowdes. Nair e Theo Atherino, Minam Cardim Ma­
galhães. Gilda Souza Campos (ela foi sem o Didu. 
ele está adoentado). lracema Mascarenhas (convidan­
do aos que apareciam para a palestra do seu Eduar­
do, no dóa segu;nte), Gracinha e Jacques Salles. a ta­
lante Bebete de Freitas. Thereza e Elmo Carvalho, Mi· 
ná Bulcão Ribas. Guioma; e Alberto Rolla. Mariazinha 
Guinle, os cônsules V1v1enne e Eilahu Tabori, Gisela 
e Georges Barrene e ma,s e mais 

JANTAR 

Tisse ~ Romualdo Pere.ra receberam para jan­
tar Era dia do aniversário dele. Presenças: Gui­
lherme Araújo [contando as novidades de Nova 1or• 
que. de onde regressa•a na véspera), Maria Alice e 
José Hugo Celidônio, Kiki . Garavaglia,. Celso Villela, 
Luiz Eduardo Guinle. Helo1sa e Joaquim Ribeiro de 
Cas:;o. Mart2 e Rodolfo Garcia, Maitê e Luiz Quatroni, 
Mariano V,·;:·conces Ferraz, Chiquinho Brandão, entre 
outro, Um picadinho e um prato com Jazanha foram 
servidos. Champanha f3rta durante toda " r,r:,••e 

1 

• ºr ,1 ~ rr Jo l1 -1. >10 . 

• A c•o T1nr, B r l.h1_,_ 1->m h,::i"' ,t vi' 
de ,1\ ~ rt l . bado 

• f>i:· •~r l. 1 Dokc V1tt, co_in 1 1nt n e on li 

• S O r,. r" do pap ít te.. e J• 1t r 

• 1'. o Holl, " o I D, • Clr . t • 
E• • • ~ · t.i n 
t e 1,. _ o Je ... e w ~ 

RODOVIA P'RFS DE.NTF OUTRA K:.i 1-1 _ 
NOVA IGUACU - Tcl, 70-1661 e 767-19/il 

• 

PltóXDl.\S ,\TI:.\Ç!,I:.:,: 

Dla Jl - N'Jl ., r".a Fnt-:-;-... dade • __.ow co:n Luiz 
\ - a P:omeç:.:>. Loja :\lar!Jnic1. de No,;c.1 Iguaçu. 

"i 11 - ~-•--jo d2. "Ga.rota Nova l~u·• :-:::-... mo,.ã:) 
d l C, ª ~,, Put. _,1ade Sh<IT ~,pecl3, e .:::i X -,, 
GonçalYts. 

4 12 F:-.. a r.Jos 5::. ,tln. -nos p.o:n "'âo de .,ean 
K,.uiak Show com Fnnca Frn2. ti. Mar_o .Moran 
& Mulatas de Ooro. 

31 l~ - 5uper t' 0 1•• li n1. '' :+ ,... .r1 

RODOVIA F~,i=,fDl"'\Tf, OdTR'\. K" l·! 
'-. )V \ IGU '\CU - RIO DF.: J \:s;EIRO 

TELS.· ·,f,7-3012 E 76,-1565 

- ----- - ----------

ADEGA E CHURRASCARIA 
JUSCELINO LTDA, 

SERVU,O DE BUFFET - CHURRASCO - BA· 
CALHAI., - r'EIXE - SALGAulNHO - OUEN· 

T1NHAS MúSICA AMBIENTE 

AOS SABAOOS - ; !::IJO\O.\ CO'.\!PLET,\ 
AOS oo:,.11~GOS - COZIDO - -ACEIT,\:\!O'i 

TICKET RESTA' IR.\:,Tr 
TODAS .\S Sl'XT\S-FF.IR.\S St.'.REST\ 

~ALAO COM AR CONDICIONADO 

Sob a direção de ALDO e MUR!LO 
1 !\\' C!\RLOS M!\RQt'ES ROLLO, ltl - Jl'SCELISO 

TELEFOSF. ,~6-113? 

ESCRITORIO DE ADVOCACIA 
Marcos Venicio S. de Andrade 

Vila Ibo,y, n· 30, salas 305/7 . 

Comé~c~ ~ !n~:s~i~ Lida i I__ 
N Ig'!laçu - Rl - Te/ : 767-9351 

::..; SABOES E VELA!i 

ili'.\ Gl' ,o.u uc,, ;,ois - ·.r,..u;r o,F..., '7l.i7 ~, a. 
ii:i8·6C0i - .-,.\~T.\ El·Gt ,1 \ - NO\.'A ltil'i\( 1 r 

CORREIO DA LAVOURA 
leia e ~ssine o 

SALÃO DE FESTAS GRÁTIS! 

1-himphrey Guabiraba 
•= T ~ 

Nós oferecemos o salão e você faz a festa da 
garotada 
Especialidade: festas iiif anfü 

~ -----
º melhor atend1ment,; TRAVESSA MARIANO DE MOURA. 85- NOVA IGUAÇU ----· ---- -- ---- - -- --- -·-· ----~·--- - --- - -- -



GRANDE ASTRAL 
ADE.MAR MOSCOSO 

. . 111:1 o 1 ora dC' voleltol Jullnhn. ~o 

1 11
\ , > , ·ncontro .;,ur ,. e comito ;lOOS o des~mlnce 

a n11nln (' 1nWa e :- <H'ci, · 1 i':.;-•1 ln:1.a. disse-11,e. 
cv. 1 1-1 '.:1 t"'xp1·e _ ... o ,nsl:.lnte de ::s1111.p..ltia e al('gr:a 
que t 10 h.:rn ~~ car:1c1.eri1.a. que eu era uma pcs.soa 
rnu:t0 1 rtf", rE'te,,.:r. 1 0-se ao rude golpe que eu het"'" 
)":'\'ü ic, ,\ .1i:1i11t:·• de fato. estava com toda a razuo. 
P' uc· .llmu1t•. 11 v_ando cm c-on-;idenu;iio o meu dC'l -
c-:JOO cst 1 .do dt saude No entanto. pensando bem. ru 
cc.v~Ju,:, dt outrn. forma. credltando rnlnha força refe• 
r!d,, r:1a .1uU:1 ao grande nstral QUC' tem me .1compa­
r hado po!' determlnacão do bom I)('us, pois é Ele. ~o­
n~f ,, .. r Ele. que tem me dado for<'a.s para sair de ~itua­
( <iificeis. como em 1981 e agora, quando aliou-se 
~-,, :neu grande a..•a.ral n dt>cllcaçüo e eficiência t.:cnlcn 
r o respeito ao ser humano demonstrados 9ela equipe 
JJlfdic~. enfermeiras. atendentes e est~giárias da. Casa 
de SJúde Nossa senhora de Fátima~ onde fui interna­
do. no último d!a 2G de setembro, em estado de rom~ 

:t em confiança a este grande astrrJ oue e~tou re­
ton1an::f0. mili uma ve-z. à esse pap9 ariii.ga d~ todo 
fim de semana com os leitores no nosso mui querido 
CORREJO DA LAVOURA, esperando que esse cnivivlo 
amitio. fraterno. se estenda por muito tempo mais. 

Antes de enc~ar. quero deixar os meus ~tnceros 
agradecimentos aos mêdicos. enfermeiras e demais 
pessoas que me ::itendetam na Co.sa de Saúde "iosss. 
Senhora de Fâtlm-a, e bem ~sim ãc:. pessoas :':.miga-" 
CU'! me visitaram f> telelon:ir:un l'Jar~ rnt?"!'" no mc-1, 
estado de saúde A todos voeis. minha eterna ~ratidâo. 

Vice-Líder do PDT na Assembléia 
propõe Moção de Congratulações ao CL 

O Deputado Estadual Jose Miguel rvice-lider da ban­
cada do. PDT na ~ssemblt'ia Legislativa do Estado do Rio 
de ;ane~_rol encaminhou e_st9:. semana ao c~ sua proposta 
de :\foi:;~ de CongratuJaçoes a este ~emanaria. na pessoa 
do ~u ed1tor-chefe. proposta esta apresentada à mesa di­
r-etora ~a A1:,EP.J. no dia 19 de sete-mbro e que aguarda 
aprova~ao. Eis a integra da proposta: 

. ·•Proponho à Mesa Diretora. na forma regimental, se­
j~ msenda ~os Ana!~ desta Casa. Moção de Congratula­
çoes c.om o mformat1vo ··correio da Lavoura". na pessoa 
d(' Ed1t'lr-Chele, Robinson Belem de Azeredo 

Do (Xemrihr ~.ur recf'bemc ·, p'1demO$- destacar 2ssuntos 
de grande 1mpoi-tanc a. t.'.l.:c; c::--!r. 
B~;;-..,. yirk -"' exi;- delegaci::- par~ at"nder mulheres na 

- Entre~•i ta l'."Om a ··Familir. Çrjstã .. : 
- Há precisamente- meio sécuJo e outros. 
Per~ebf..lllO'!" a grande43. de :ua visão em reJacão rns 

problem~. que. !o~nam comWls os interesses sócio-cultu· 
~~~J.d~l~~~~nic1:10 e dos demais que fazem parte da Bai-

·nN: ~port~ade, con~r:;.+ulamo.s-nos rom os demais 
m_ bro~ -~-'-- equ,pe e com. o c('ltpo ~e redatous des5., ln­
!l~ ~! J>1 riod1co. pela ma3:e1ra correta e inteligente que. tão 
• -· me-n_te. despert~ o ~nteresse e at1:nção de ~eus leito­
res reseJando o maior sure~ 
• E ti:-~ ~ão O!" motivos que me- levam a propor a pre­
•. e-,.., Moe,,..-. n" '"'€ -t"Zj), _de que tenho o apoio unânime de 
t - . _ .. si---- ~u- ....... ".""~~m_ esta Augusta Ca~a Legislativa 

0
,..,v;r~r pJ'.f'~?_tldü JIJ!~ ~!. :,"Uf>l <v1, • 1 íder da Baneada do 

Rcblo'·Cab,-/, s,waÓ -·1 
r;_c;~ :> ::JmlE ln7 • SUSEP 10.472 - .,: 

f:!':GURO t PF.ESTACJJ.Q Ih '1/Çú 

QtR,:o ,amoca 
ÃW! lhos A•--u;,-~ - ~tM ...... e :n-
1 < ~ ' - Pr.,us - F...d 1< e 

,, brc \ '-f llUX 

(. - . - ... 'r. 

PF'iA TA s . F'i<?('CS ,;speciais 
., o Revordedores 

-:::JJ?l'?1 -; • :;::,:r:; ~ 
.RLlAOT!i.VIO TAROUlt.:0, 182 

TEL:767-8932 
N •-t• \ÇL - cr ITRO 

1o·eia íaz ca"11panha 
N~tat c:!e criar.ya, cA ~ara .rer.!:., 

SUNI oferece 880 vagas ~ra seu Veslibu)ar de 8• 
em cada um dOS ctrso. 03 
não aprov-:idos ne.!5a etapa 
não pode~ão participar da 
fase class1tlcatoria do vesti­
bular. 

- 100 vag.ls em turno únteo, A Sesni - Socit d ade de 
Enslno Superior de> Nova 
Iguaçu - já está recebendo 
inscrições para seu Ve.stibu­
lar de 1986, com o oferec-t­
mento de 880 vagas, para as 
opções de Medicina, Letras 
1 Português-Literatura e Por­
t~guês-In~lês 1, Pedagogia. 
Fislca. Clenclns Biológicas e 
Direito. 

As insc_riçõe.; poderão ser 
feitas ate o db 25 de janei­
ro, bastando que os candi­
datos apresentem uma xerox 
da_ Carteira de Identidade, 
dois retratos 3x.4 recentes e 
recibo de depóslto bancário. 
em nome da Sociedade cte 
Ensino Superior de Nova 
I:;uaçu, no valor de 34 mil 
9sq c~uzeiros. em qualquer 
agencia do Banco Nacional. 
q atendimento é feito dia­
riamente, das 9 às 12 horas 
e das 13 às 20 horas de se­
gunda a seh'ta-feira e das 8 
às 12 horas. aos sábados, no 
Protocolo Geral da Socieda­
~('. na Avenid:i Abílio Au~~­
tc:> Tavora. 2.134. bloco "A'', 
terreo, em Nova Iguaçu. 

As vagas estão distribuidas 
P~!a ~aculdade de Filosofia, 
C1enc1es e Letras de Nova 
Iguacu. de Direito e de Ciên 
cias Médicas, na seguinte or­
d(m: Curso de Letras -
Português-Literatura - 30 
yagas para tarde e 30 para 
POit7 :_ Português-Inglês -

u11·-em 30 vagas para tar­
de e rv ir 30 r~r1. o turno ç ~ 
noite; Pedagogia - 50 para 
tarde e 50 para noite: Ma­
t ,. mática. Fía:::i,..,., I"' Ciê11cin ~ 
Biolõgicas - f,O vagas p:--r· 

".rde e mais 60 para noite, 
cm cada um dos cuJ11Sos- Di­
:-eito - 100 vagas para' tar-

de e mais 60 para noite. 
en:i- cada um dos cursos: Di­
reito - 100 vagas para .::ir­
de e mais 100 vagas p2ra o 
turno da noite; e Medicina 

-,l ndo 50 p.i.ra o primeiro se-
mestre e a soutras 50 para o 
ser,undo 

PROVAS 

As provas também . 1á tí­
veram suas datas definidas: 
as eliminatórias acontece­
rão no dia 28 de janetro, às 
9 e às 14 horas, com exames 
de Matemática, Física, Bio­
logia e Quhnica na. primeira 
fase e de Comunicação e Ex.­
pressão (incluindo Lingua 
Pnrtugue~a. LltFratura Bra­
sileira e Inglês ou Francês, 
de acordo com a opção) e 
de Estudos sociais 'com 
·nistória, Geografia e Orga­
nização Social e Política 
Brasileira L na parte da tar­
de 

As provas constarão de 
1 o O perguntas objetivas. 
sendo 50 questões para o 
segundo grupo <Comunicação 
e Expressão. e Estudos So­
ciais 1. Nessa prirnelr-a.. etapa 
do concurso. será classifica­
do um número de candida­
to'.: igual a três vezes o de 
vag? s oferecidas por turno, 

A segunda etapa aconte­
cerá no dia 3 dP fevereiro, 
tarnbém em dois horários; 
às O horas, para os candida­
tos de todos os cursos, na 
parte da Reda<"ão, em Lín· 
gua Portugue~a e Llter~tura 
Brasileira e a tarde. as 14 
horas, divididas em três gru~ 
pos: o primeiro para os ~a~­
didatos ao:.; cursos de Direi­
to, Pedagogia e Letras. com 
prova.,., de Geografi<l. Histó­
ria, Língua Estrangetrn. e 
questões discursivas de His­
tória e O.S.P.B.; o segun­
do para os que concorrem 
às vagas ctos cursos de Ma­
temã.tica e Fisica. com exa­
mes constando de questões 
de Química. Física. Matemá­
tica e a parte discursiva so­
bre Matemática: e o tercei­
ro e último grupo, para os 
candidatos aos cursos de 
:Medicina e Ciências Biológi­
cas. com provas de Quimica. 
Física. Biologia e questõc s. 
discun-ivas de Biologia. 

---1 

t:"J"OVPS COI'1PLET0S SOB MEDIDAS 

NOIVIJ.S FF.CILITAMOS O Pl!.GF..MENTO 

Trav. A,berto Cocozza, 52 - Tel. 767-9233 

Nova Iguaçu - RJ 

ELl\lAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITAD_-\ 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

rwtbt/N 
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